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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAXJ, anno 20*000 lonioatro.. 13 
INTERIOR, anno 24*000 > . . 1 0 

BXTIiANGKIRO, anno 60$000 
I ' aO.-c i ipnto a d i a n t a d o 

Quinta-feira, 5 cie dezembro de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

A^NOT.'CiOS, Mnhu. 
P!3C;Ã0 MVRB. linha. 
KA PRIMEIRA PAQIPA, Unha 

t ' a t i a m u n i . « a d i a n t a d o 

ISO réii 
850 r.'iu 
tjOO róis 

AVISOS 

AD V O G A D O S O DR. B ras í l i o M » 

cbado, e Alcantara Machado têm 
seu oocrlptorio ua rua da Qul-

aada, 6. (Aasociação Commercial), 

A 
DVOGADOS Di s. Pedro I.os ja o 
Oduvaido Pacheco e Silva. Escrl-
ptorlo, rua de 8. Beato. 23. 

A Q. CHAVES LEAL Lolloolro 
_ Escriptorio, rua do São Bento, 
• n . 26-B. 

DR. MELLO DARRETO—Participa 
Aos seus clientes o amigos que 
se mudou do prédio n. 65 para 

o de n. 88 da avcn i ia Rangel Pesta-
na. Dà consultas das 7 à* 9 lior^ts da 
manha e das 5 às 6 da tarde. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade de Áledicira do Paris, Mnnbro 
diI Academia Usai das 8citnciat d* Lisboa. 

Official da Acadtmia d$ França—Rosíilonoia laiKO 
d» Ijibordado. 37.—Consultorlo, rua iß do No-
vembro, 22, ao nelo-dia.—Tolophono 6*»i. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-
IchHuh norvoNun, do coração e 
do pulmão. Residencia, Barão do 

Itapetininça, 71. Consultorlo, rua Di-
la,fl0-A, de 1 às 3. Telephone, 662. 

DR. JAYME SERVA—Oonr.ultorlo, 
largo da Só. n. 7, do meio-dia à 
1 hora; residencia. Visconde do 

Rio Branco, 85. Telephono 437. 

DR. HORA DE MAQALHAES-Es-
pecialista em moléstias de crian-
ças e alTecções do utoro. S. Ben-

to, 18. Telephone, 457. 

rOSÉ MARÇAL, enfermeiro de mo-
léstias contagiosas. Rua doLava-
pós, n. 68. 

LEILOEIRO Moreira Cnnipoa 6 
sempre encontrado em ssu escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro, O 

8-A. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ox-geronte esuc-
cessor de Eugénio Marques de 

Hollanda, acham-.*?© à venda nos do 
posltarios Uiirucl Ac «'.. rua Direita, 
D. l e largo da Só, n 2. S. Paulo. 

CHRONICA L IVRE 
l l i i j , 2 de dezembro 

m o . 4 

dr. I 'ri idenle p*lrv(* nn pnlaclo 
papel» até UN 3 l iora. d^pachan i l o 

d l lardo. 

Conferenciou rom o prc-ldentc da 
• r pub l i r a o niini»tro ilii Jil.Mçn, 
aivhro derreio. i|Uo »erão amunliü 
aMlRDailofl. 

O dr. 1'ruileillc foi elflilo membro 
dii l.oja innçonlrii «l iurlhaldl». etl«-
tfciile ne»»u capital. 

Ilczam-ac limiuilut muita» ml»»a» 
Mlmu d» llnndo Imperador, an-

ui.' cr»arlo do «cu fullcrliucnto. 

d'on»(a que no di.»purho de uma 

B l , ; , . .Tão dlaruíido» arfo» Impor-
tante». 

nu ofUrioe» dn KUarnlção de»!« ea-
piliil e da di- Hld l i r ra j promovem 
uma miinifcwlaflio paru o dia 1 ao 
coronel Tavure». por »cr o diu d» 
«eu niini»rr»arlo líululleio. 

i;»«illruni-«e dou. pre .o . da lle-
te.Tição , a pollclu. porém, ron»CKUiu 
J á apanhar um. 

(Do nutio críiy'/nJmU) 

n i » . 4 

O Kovet no vai en . lur ú « amara OH 
papei , re.i it l .ua AH I|uc»ttir» Ifaliii-
jiaM. eneaml>ihudaa por «la diploina-
«lea. 

IO.tiveram no palaelo dou» mem-
b ro . da rolonla napol i lana. quel-
lunilo-flo do que o canal que ae » I n 
• brindo em Iguapé ameuça de.trulr 
a cidade por melo dn Inuudacòca. 

üo 1'ongre.o 
mrnç&o. 

nuda liou. e digno de 

(lio nwo cotrtiVMdmtt) 

*.t.1TOI, 4 

« a f * . 

« merrado eon»crvou-»e calmo, 
conotando venda» de I O . « ) « • « ' -
«a» , na baae de i s s t oo a l i ) 3 «V . 

E i i r a M l , 11.3,1*. 

4» «Manto» Coininerelal. publícu 
amanhã uma edlçùo e»perlal. para 
eonimemoror o airnl. ernarlo do ml-
. lodmcnto do rt-lmperailar l>. I'e-
dro II . 

[l.o nono corrtipoKd4»U) 

úlesam-se hoje, eni todos as fre-
guezias desta capital, por a lma do 
lallecido imperador do Crusil, 1). 
Pedro II. 

0 Exlerr.ato do Gymnaaio Minei 
po, em Uni o Preto, festejou a 1.° 
do c-orrente o !j.° anniversario da 
sua l undaçüo , reaiisando-se uma 
sessão solerane muito concorrida 
e distriL'i'indo-so premio» escola-
res aos a l . "mnos que mais se dis-
tinguiram.».1 secretario do Interior, 
•do listado d». Minas, inaugurou no 
J'aatheon da Cymnasio o retrato 
<lo aluuiiio João l-auro, q uooh t e-
ve o premio de l i/ ínra. 

Proximo i rua l . i / rc , l iontem, 4s 
8 horas da tarde, un.' indiv iduo, 
cu jo nome não piidenjos salier, 
disparou ii queima-r^upa uin tiro 
de espingarda ein A i ' i omo d " Sal-
iva, uiettendo lhe no corpo 2'i 
igifos de chumlio. 

Uma pequena queslfi» oi. Iro a vi-
c t i m a e o criminoso o r i g i n 0 " , ao 
q r i c parece, o crime. 

(/ aggressor fugiu. 

A .Secretaria do Interior solicitou 
da da. f azonda os seguiutes paga-
m e n t o s : 

Ao ir. CUristovam lluar ine de 
I l o l l an . l i , director do Laborató-
rio IMuvn'atfi'Utieo, a quant ia de 
1:1(188540 ; 

i Ao mea i i o , para F«r entregue a 
' Uaruijl i í u . , a verba de 11:89(iS»W ; 

Aos «rs. I. ei<re, Mello <St C. 
"088200. 

Transmittiu-se «r. secretario 
da Agricultura o o tfleio da Cauiara 
Municipal de S. I . u i r do Paraliytin-
ga, solicitando um auxil io liara 
conclusio das obras rJe canalisa-
ç&o de agua daquellaí f i d adc . 

I lontein, domingo , aqui tivemos 
uma cousa que ha muito tnnpo 
não tínhamos: uma legitima tro-
voada de verão,—mas a trovoada 
classica: espantoso calor i tarde, 
ceo azul, sol violento, nuvens que 
ás súbitas se avo lumam e agglo-
mérant, ceo de repente fechado, ru 
Iam pagos, trovões ensurdecedores 
e continuados, grande chuva tor 
rencial, as ruas cheias de agua, c 
logo depois, quasi sein transição, 
o ceo novamente azul, novamente 
o sol de fora, alegre e claro, sec-
cando em poucos minulos as cal-
çadas. 

A principio, parece que este facto 
d« ter havido no llio urna trovoa-
da não dã para encher uma chro-
nica... Puro engano. A trovoada foi 
hontem, para m i m , o ponto de 
partida de uma conversa que me 
fez meditar toda a noite e de que 
ainda agora me estou lembrando, 
nesta beila manhã de segunda-fei-
ra, cheia de luz, de calor e de vo-
zes estridulas de cigarras. 

AcabAra o jantar, numa casa ami-
ga. Não sei porque, (cousas de dys 
peptico ! ) entristeceu-me aquella 
alegria <le rapazes e de moças, pai-
rando e rindo, á sobremesa. K ia 
a uma janella, para olhar .1 noite 
e pensar, quando a achei occupa-
la por duas senhoras, duas boas 

e velhas amigas, maiores de ses-
senta anaos, junto de cujos cabei-
los brancos eucontro ha muito tem 
po sympaUiia e carinho. Uma del-
ias,—laca de santa pallida, dentro 
da moldura alva dos hundút ú l/n-
imrníri:—disse-me logo : 

—Une 6 is lo? abandona as mo-
ças pelas velhas '.' 

Daelarei-lhe que, velha ou moça, 
a mulher 4 sempre mulher, e que 
toda a conversa de mulher tem 
paru m im um encanto a que não 
fujo. K, collocudo entre as duas, 
ílquei vendo o jard im inundado de 
luar. F.nlão, a segunda senhora deu 
começo á palestra : 

—Kstavamos falando da trovoa-
da de hoje, quando você chegou. 
Ustavamos espantadas ! Estes últi-
mos verões cariocas j i nos t inham 
desacostumado das trovoadas assim. 
Antigamente, no nosso tempo, não 
havia verão sem isto. Todas as lar-
des, parecia que v inha o ceo abai-
xo, chovia assim e dahi a pouco 
a tardo ficava l inda. Isso já era 
cousa tão commum, quo todo o 
inundo coutava coin ella. Lembro 
me de que costumava passear to-
das a i tardes com algumas cama 
radas, moças como eu. Quando nos 
separavamos, dizíamos sempre : 
abi amanhã , depois da trovoa-

da...» As trovoadas de verão faziam 
parte da nossa vida. Mas ha dez 
l imos talvez que não lia isso. E' 
exquisito ! voce não imagina como 
até o ceo do liio de Janeiro tem 
mudado, depois que envelheci ! 

A nuira senhora cont inuou : 
—Tudo tem mudado, menino, tu-

do tem mudado. . . Eu, ás vezes, te-
nho a sensação de estar morando 
i iuma nova terra, entre estranhos. 
Cambem já quasi toda a gente do 
meu tempo morreu. No ílio de Ja 
neiro não ha velhos. Aos cincoen-
ta annos, a morte chega e poupa 
aos moçus o triste espectáculo de 
uma face arruinada pela edade. 
Aqui está voc í entre duas privile-
giadas da sorte. Chegar a esta va-
Ihice e não estar paralytica, e po-
der assistir a jantares, e poder fi-
car conversando até tarde,—é no 
llio de Janeiro uma cousa rara. Tu-
do tem mudado , menino, tudo tmn 
mudado ! Como me lembro dos ve-
rões do meu tempo ! Jantava-se ce-
do, deixava-se passar a trovoada, 
it salua tudo pura a rua. Nenhuma 
dc nós fazia toilrlte complicada. 
Vestidos de cassa, de chila, de fus 
tão. A vida era simples. Seda só 
se usava para baile, para theatro, 
para enterro. Eu só vesti seda de-
>ois que casei : e nSo era pobre. 
Has é que a vida era simples... 0 
proprio namoro era tão simples, 
tào natural I Hoje é tudo uma com-
plicação. 

— Voei está mesmo com idéas 
le velha, pr ima ! Pensa que este 

rapaz se iuipoita muito com as 
suas saudades? Todo velho é as-
sim : acha que só o seu passado é 
que era boin. 

Então, eu protestei. E expliquei 
ás duas velhas amigas uma cousa 
Jiffloil de explicar, urna certa ma-
nia minha que sou o primeiro u 
nao entender bem. Não sei porque, 
desde que liz os meus vinte e cin-
co annos, tenho uma pena pro-
funda dn ter nascido tão tarde. 
(Juizera ter nascido cincoenta an-
nos antes, quizera ler conhecido 
esto povo no berço, iu nouante, in-
génuo, franco, pobre, hesitante. 
Quizera ser liojn um velho feio e 
corcovado, carregado de rlieuma-
tismos e de recordações, com o 
sangue apagado dentro das arté-
rias e com a alma traiiquilla, 
adormecida, calmamente esperando 

morte, sem ambições, «em pai-
xões, sem desejos... 

— S':m desejos'/ interrompeu, 
sorrindo, uma ilas velhas. Quem é 
que llão tem desejos nesta viilu, 
menino Y Voei, na sua edade, de-
seja um grande nomo, ou uma 
grande fortuna, ou uma belta mu-
lher que o ame, ou uai casal de 
illhos lindos que o beijem, ou uma 
posição honrosa. .. Quando tiver 
sessenta annos (se L'eus, para o 
castigar, lhe dér vida tão lungaj!) 
íiesejará comer bon» doces, ou to-
mar rapé, ou. . . . qualquer outra 
COU.-.I1. i las desejará! 0 desejo não 
morre nui/ca. Mesmo os mais des-
enganado», ÍW mais cunçados, os 
mui* tristes, o» /«ais infelizes dos 
velho» tfcm um d*Ujjo : o desejo 
do morrer. 

— Não fale da morte, prima ! 
d i ( U o outra, horrorisada. 

— Realmente, para quo falar 
dessa iuli usa perguntei. FaJflBios 
antes (la vida, da vido de hoje e 
da vida de outr'ora. Só a vida e 
natural. Ninguém nasce para cor-
rer, mas pura viver. 

— Quem foi que lhe disse que 
cu quero morrer, avBÍfiO'1 N i o 

falo das minhas saudades com 
amargura. Tenho sessenta e tantos 
annos, e já s«M'ri horrores. Pensa 
que amaldiçóo a recordação desses 
horrores'/ Amo as minhas sauda-
des ! Amo até os meus sofrimen-
tos passados ! Amo a tristeza ! amo 
o luto ! amo tudo quanto ha de 
natural na v ida ! S:i não amo 
complicação.. . E, por isso mesmo 
comprehendo a pena que você tem 
de não ter nascido mais cedo. Te 
ria assistido ao desdobrar de uma 
vida simples, que não ehoeari 
tanto os seus nervos. No lim de 
contas, o que você tem é horror 
le si mesmo, porque, tendo nas 

eido num tempo complicado, é um 
complicado maior da marca... 

—Não í só isso—atalhei—Tenho 
também o amor da vida.. . (pie j á 
não se tem de viver! Se eu tives-
se sessenta annos, estaria calmo 
como as senhoras estüo... 

Ficámos calados a lgum tempo 
o lhando o luar magnifico. Na sala, 
dançava-se. E risos corriam. A pri-
meira das minhas velhas amigas 
voltou-se, sorriu para os pares que 
passavam, rodopiando, arrebatado: 
pela valsa, e murmurou : 

—E ainda ha quem diga que tu 
do não mudou no Itio de Janeiro 
Aqui temos nós, pr ima, um homem 
de trinta annos que, em vez de es 
tar alli dançando e divertindo-se, 
está fazendo pliilosophia barata 
com duas carcassas arrebentadas 
Vá dançar, menino ! 

—Vou dormir !—disse eu. 
—Que complicado I Espere um 

pouco ! Vamos juntos ! 

E, quando as inetti no bonde, de-
pois de lhes ter beijado as mãos 
gordinhas e encarquilhadas, as 
duas, com um risinho amavel, cla-
maram : 

—Adeus, velho ! 

—Adeus, moças I — E vim para 
casa, trisle, triste, triste, com uma 
grande pena de não ter nascido 
mais cedo, cotn um grande desgos 
to de não ter sessenta annos.. . 

OLAVO MILAC 

R E S T A U R A R E C O N S E R V A R 

UIKI I I I I I .S I IN . n»\n l i . ru do <lr. 
Hfon.o «VI.o. de pi-dpilKuiKlu mo-
iiarrhi»!» com mais de : i i i i paul 
nu». V vendn em Ioda» a» l l .ru-
riu». 1'reço. l i ooo . 

Jury. 
Presidente, dr. Vieira de Almei-

da; promotor, dr. Costa Carvalho; 
escrivão, llocca Junior. 

Mentem foi ju lgado o reo Sal-
vador Felizonc, aecusado de tenta-
tiva de morto. Defendido pelo dr. 
João Escobar, foi condem nado 
a 3 inezes de prisão, mas, como 
já estava preso h i mais tempo, 
passfju-se-lhe ordem de soltura. 

No edifício em que fnnceiona 
uma das corporações mais impor-
tantes desta capital houve hontem, 
em plena sessão, uma seena bem 
desairosa para a corporação a que 
pertencem os promotores do es-
canilalo. 

Depois de vioh nla discussão, os 
dons membros da referida corpo-
ração desaflaraut-se para a rua, 
chegando a vias de facto, segundo 
nos asseveraram. 

Como estas cousas são tristes ! 

Novo desastre na Central. 
No mesmo local em que se deu 

a horrível catastrophe de que foi 
victima o illuslre e beneinerito pre 
lado D. Luiz l.azagna succedeu an-
te-hontem outro desastre. 

Ao chegar a Mariano Proeopio, 
perto de Juiz de Fóra, ás 12 horas 
e 40 minutos da tarde, o trem S I , 
o carro de bagagem forçou a cha-
ve e desvio novo, pelo facto de não 
estar no logar o prego que prende 
a respectiva agulha. 

Disto aconteceudescarrilar o trem, 
(Içando atravessado na l inha o car-
ro do expediente e passar para ou-
tra l inha um carro de passageiros 
e parte de um de bagagem. 

Ilouve baldeação nos trens S I e 
S 2, sendo o atrazo de I hora e 33 
minutos. 

Três foram as victinias, ao que 
consta : o graxeiro Heliodoro Pi-
nheiro, um empregado de turma e 
um passageiro de 2 * classe. 0 pri-
meiro poucas horas terá de vida, 
segundo diz uin tclegramina para 
o / ' . l i : , o segundo teve as pernas 
decepadas e o ult imo licou grave 
mente ferido. 

Ao local compareceram diversas 
auctoridiules e grande numero de 
pessoas da cidade, sendo então pro-
movida pelo dr. (iaiua Jún ior , en-
tre os (pie alli se achavam, unia 
subucripeáo em favor das famílias 
das viotimas, a qual logo ottingiu 
a avultada soinmu. 

Ilendas aduaneiras. 
A da Alfandega de Porto Ale-

gre, no rnez (Indo, importou em 
I,3|H;C:I0S8I2, mais ti04:7by,S0'J:i que 
r.m egual período do armo pas-
sado . 

A do Estado da llahin, constou 
de i.768:767g355contra 1 972:o:;»íp.i2 
de rgual período do anuo ante-
rior. 

A do Ceará, 267:920g486, tendo 
sido o rendimento, no período de 
jansiro a novembro do corrente 
Mino, de 3.goa:7U7glU|, 

Afogada. 
Uma criancinha de l i mezes de 

edade, filha do jardineiro do Po-
lytheaina, calliu, hontem, ás 'J I 4 
(ia manhã , num poço que alli 
existe, morrendo logo victima de 
asphyxia por submersão. 

Ainda loi chamado um medico, 
mas foram inúteis os seus esfor-
ços. 

Todos os dias brinoam oreanças 
ao pé do referido poço, o o que 
nos admira 6 que não tenha ha-
vido mais desgraças, em vista da 
falta de vigilaucia que alli ha. 

Denuncias. 

Pelo dr . Costa Carvalho, 1.« pro-
motor publico, foram hontem de-
nunciados ; 

Ao dr. juiz da i . ' vara, como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, 
João Marmo ; 

Ao dr. juiz da !1." vara, como in-
cursos no mesmo art., Miguel Xi-
pieu s e Elias Garoije, 

No Diclionnnirv raisnniie d<' iar 
cliilvcluri• franrnisK tin XI nu .V VI 
sièiUe, Viollet-le-Duc estabeleceu 
a sua theoria sobre restauração, 
theoria que passou á pratica, (pie 
foi admirada e seguida, mas que 
está actualmente provocando uma 
corrente contraria, dia a dia ruais 
forte. 

—Ilestaurar um edifício não r. 
conserval-o, reparal-o ou refazel-o ; 
é estabelecci-o num estado com-
pleto, que é possível que nunca 
lenha existido,—e foi esta theoria 
que o grande architecto francez 
poz em pratica em algumas gran-
des restaurações que executou, 
Pierrefonds, por exemplo. 

Nenhuma civilisação, nenhum 
povo, lios tempos idos, entendeu 
assim a restauração. Variava se com 
o gosto da epoeha ; quer dizer : o 
augmento, o concerto, a interpo-
lação, destoava do primitivo, desa-
finava. Mas, diz-se agora, era ver-
dadeira, sincera ; a propria varian-
te punha lhe a data. 

0 espirito tende a achar a ver-
dade, u obter o conhecimento exa-
cto. Os estudos históricos, o empe-
nho no descobrimento das origens, 
das fontes, das raças, dos idiomas, 
das producções artísticas, tira 
obrigado tambcin á critica dos an-
tigos monumentos e levado os es-
píritos a este desejo natural de sa-
ber como seria o original, o pri-
mitivo, antes dos concertos, accres-
ciinos e reparações. 

Ilestaurar ! por consequência, diz 
Viollet-le-Duc, baseando se no im-
pulso de Vitct. Conservar, salvar 
da r u í n a ! diz-se ho je ; porque j á 
se tem a experieneia do (pie inula 
fazer, d o m a i irreparavel que pôde 
produzir,o architecto sábio no edi-
fício, o pintor háb i l nas télas e 
nas taboas pintadas : prodígios de 
engenho, talvez, mas que se arris-
cam mui to a ser falsificações. Ain-
da é preciso notar que os estylos 
variam de povo para povo ; den-
tro de Portugal, na mesma epoeha, 
a arte tem manifestações diversas. 
0 architecto encarregado d ' urna 
restauração (diz Viollet-le-Due deve 
conhecer exactamente não só os 
estylos proprios a cada período de 
irte, mas ainda os estylos perten-
centes a cada escola. Mas isto é 
enorme. E' impossível, diz a criti-
ca moderna. E ridículo mesmo suii-

P e l o n o s s o E s i a i í j moni ulo apenas eivilrm nt 
trahiu religiosamente segini 

Parece que da 
rio di) Interior á 
gum bem ha a e 

D dr. Alfredo 
demorada attenç 
ciou o nosso corre 
phieo, v.irii. 

jôr perguntas como esta . Como 
aria Miguel Angelo, ou o Houtaea, 

ou o Sansovino, neste caso'/ 
Era preciso evocar os espíritos 

dos antigos arehitectos, pintores, 
sculptores, para saber o que elles 

fariam ou teriam tenção de fazer : 
sem duvida uma bella aspiração 
mas positivamente um disparate 

um perigo. 

Com a theoria de Viollet-le-Duc, 
não lia saber ou engenho capazes de 
salvar as obras de arte do arbítrio; 

o arbítrio é nesse caso uma fal-
sificação, uma ratoeira aos vin-
douros c mentira aos contemporâ-
neos. 

Camillo lloito, a meu ver, expõl 
bem esta importantíssima questão 
de restaurar e conservar {(Jnrsí' 
ui praticlie ilè Uelle Arli, .Milano, 
1893). ü cumulo da habil idade des-
tes sábios, diz ello, consiste era la-
zer que o novo pareça antigo, de 
modo que o ant igo e o novo se 
confundam. (Entre nós tem-se pra 
tieado outra habi l idade : fazer tudo 
novo, fazer desappareccr até o tom 
antigo, tão l indo, que o tempo dá 
aos mármores e cantarias.) 

Ora lloito, citando o provérbio 
oriental —«é vergonha enganar os 
de agora, maior vergonha, enga-
nar os v indouros»—condemua a 
theoria de Viollet-le-Duc, por levar 
fatalmente á falsificação, por não 
ser fácil encontrar gcitios ein qual 
quer parle e por destruir elemen-
tos de trabalho, talvez actualmen-
te sera valor, mas a que é possí-
vel que o futuro, ou uma nova 
iciência, dê alto mérito. Nada de 
destruir o que está; salvar da 
ruina, apenas ; amparar, l impar, 
tirar raízes, tapar fendas, lavar com 
agua e, quando for indispensá-
vel mexer ou alterar, tirar, antes 
(la obra, photographies, plantas, 
alçados, todas as representações 
graphicas possíveis. 

Para apreciar o monumento , é 
ireciso ser sábio e artista, ver a 
mportaneia areheolngiea, a ap-

parcncia pittoresea, a helleza ar 
chilectonica. IVr a'leiidere alia 
conservazione di nu monumento 
abbisognano le inille. enre sollecite 

delicate del lamore int iammato o 
deli' ardente carita, orne ai rna-
lati 1'assistcnza di una sposa o di 
una siiora.» 

Eu comparo monumentos, qua-
dros, ele. aos velhos pergaminhos ; 
nSo quero rasuras, emendas, in-
terpolações de sábios astutos ; que-
ro o texto ingénuo e sincero como 

antiguidade o legou, com as 
tuas falhas, lacunas, estrago», man 
chás e dobras. Tratar de ó salvar, 
impedir a continuação, o p io 
gresso da ruina. I'!, quando fór in-
aispensavtl a lgum concerto ou 
arranjo, quo este salte á primeira 
vista. Sigo a doutr ina do poeta 
citado pelo Koilo : 

Herlura In fil Toccfil mor oruent I 
1'aiiotto Viimiraaiu o piitore^co... 

Parlo dovocnal cba ognun dlrrera» 
K.fcor 1'agKlint» (!•' opjra raoltraa. 

Lisboa 
0 . P n i n m 

|! le lh c 

'iijol visitou com 
.o, segundo noti-
ipondente telegra-
ios e pontos s.in-

tistas.coinbinandoeom as auctoridi 
des sanitarias (pie o acompanhaiatn 
um certo mimei ode medidas tenden-
tes a melhorar tanto rpnn to po-si-
vel as condições h i giénicas daquei 
la cidade. 

Todavia, segundo assevera o bui-
ria, s. exe. recebeu a melhor im-
pressão do estado sanitario local, 
promettendo transmittir ao gover-
no estadoal o resultado de suai im-
pressões e o pedido da Camar a Mu-
nicipal, quanto a um auxil io pecu-
niário que lhe permitia a continua-
ção dos trabalhos de hygiene. 

—Já regressaram os engenheiros 
inglezes recentemente chegados da 
Inglaterra, cuja estada alli tem da- I 
do que falar. 

Os referidos engenheiros, depois ! 
de terem examinado as obras da | 
Companhia de Docas, estiveram no | 
Vallongo, onde fizeram algumas 
observações teclinicas e tomaram 
vários apontamentos, embarcando 
ein seguida em um bote, (pie tomou 
a direcção do Paquetá, e rondando 
alguns pontos da bahia. 

A tal respeito faz o Diário as se-
guintes considerações : 

•Já não pôde haver a menor duvi-
da: trouxe-os até arpii a lgum moti-
vo de alta iinportaneia. 

Qual seja o movei da v inda des-
ses sympathicos cavalheiros á nossa 
cidade ainda não lográmos saber.» 

—0 vapor Desterro abalroou, na 
occasião em que demandava a bar 
ra, para seguir viagem, com o va-
por italiano Montevideo, si ra corn-
tudo lho produzir a menor avaria. 

0 h slerro, porém, foi obrigado 
a adiar por horas a sua sahida. 

—Pelos algarismos que ein segui 
da publicamos, pode se perfei-
tamente aval iar a prosperidade cada 
vez maior do cominereio paulista, 
attentando no augmento da renda 
da Alfandega local no inez de no-
vembro Iludo* comparada com a 
de egual rnez do mino anterior. 
Novembro de 1891 : 3.183:3288903 

1893 : 3.332:7348093 

<• \ei(l 111 -.;»<>, revlslu illuMl 
d« bra.i lelra pnblleada em ;le,-!w,i. 
»oh u dil-eeção do dr. .1 f.o l l ihflro. 
0 primeiro numero npaurceerú em 
1 de Jouctro ile tv./u. Incute Keral. 
t e.ur atibelio. 

u anl 
1', apre-
na ea-

<> t U I O H l .MIO. rcvlndi lllu»lra-
du liia-llcli-i*. pultliraitii em S.'ctllui, 
.ob n ains-rùn du dr. J o ão Itllielr». 
O primeiro numero nppareeei-n i-m 
I" de jHiielro «te l»BU. tut-ute gcrnl, 
('(*»ur lll l ielio. 

C o m p a n h i a L y r i c a 
Comiuunira-nos o sr. Paolinci-

Spohr, representante da Empieza 
L. Milone e C., que a Compa-
nhia Lyrica Sansone chegará tem 
falta a esta capital no dia 9 do 
corrente, devendo renlisar-so a os 
treia a 11 ou 12, com a grande 
opera do maestro Meyerbeer—Afri-
cutia. 

A asíignatura encerra-se na terça-
feira, 10 do corrente, á uma bóra 
da tardo, 

Augmento : : : : 1.109:2238192 

Campina . 

A Companhia Funilense pretende 
proseguir nos trabalhos de -na es-
trada, cujas vantagens para o mu-
nicípio foram em lernpo demonstra-
das. Para is-o a Companhia reque-
reu á Camara Municipal daquel la 
cidade a garantia de juros de C° 
para o capital indispensável .i con 
clusão da l inha e abertura do tra-
fego. 

— Foi preso alli um agente fiscal 
da baldeação da Companhia Mo-
gyana, por ter commettido o crime 
de estellionato, falsificando a factu-
ra e conhecimento de iuri certo nu-
mero de saccos com café despacha-
dos ein liibeirão Preto para Santos. 

O criminoso, que filho do Es-
tado de Santa Catharina, foi por 
largo tempo empregado de confi-
ança da S. Paulo Uailway e da Mo-
gyana. 

E assim se desmorona uma repu 
tação !... 

— Falleceu a exma. sra. D. Ange-
lina Oliveira Jacob, cunhada do 
commendador José Pereira dc An-
drade. 

—E' esperada all i , na terça-feira 
próxima, a Companhia Modena, (pie 
vai dar alguns espectáculos no tiiea-
tro de S. Carlos. 

TaubofO 

Acaba de ser organísada naquol-
la cidade uma associação artística 
e litteraria, que tem por fim, como 
o seu proprio título indica, forne-
cer iristrurção profissional e littera-
ria ás classes menos favorecidas da 
fortuna. 

Elogiamos francamente os cava-
lheiros que tiveram tão promissora 
idéa, fazendo votos para que em 
breve vejamos alli funccionando 
um verdadeiro lyceu de artes e 
officios, derramando a instiu-ção 
pelo operariado taubateano. 

Rio-I luro 

No dom ingo ult imo foi encontra-
da alli em um carro do expresso 
desta capital, pelo sr. Cuedes, em-
pregado da estação, uma bolsa con-
tendo 7:300$, que um passageiro 
havia deixado, por engano. 

Minutos depois do facto, o che-
fe (1a estação recebia um tele-
gratuma de S. fiertrudes, avisando o 
de que, no caso de ter sido en-
contrada a referida mala, não a 
entregasse, a n inguém, porque 
o sen verdadeiro dono a iria pro-
curar. 

Com e (feito, horas depois, pelo 
trem descendente, desembarcava o 
sr. João Alcantara ih Oliveira, dono 
da bolsa, que, como í: fácil de sup-
por, recebeu cora viva alegria a 
importante quantia, que j á consi-
derava perdida. 

Que susto passou aquelle sr. e 
como elle deve ser grato ao lionês 
to empregado da via-ferrea que 
encontrou a bolsa ! 

» . « orlo» do Pinhal 

Com grande concorrência reali-
soii Re naquel la cidade, domingo ul 
l imo , uma reunião em que se tratou 
de obter donativos para auxil iar os 
cubanos a libertarem-se do j u go 
hespanhol, pronunciando por essa 
occasião enthusiastico discur-o o 
dr. Ladeia de Faria. 

A Companhia Modena, com o 
mesmo generoso propo-ato, levou 
á seena o drama Chrislova.ii Co-
lombo. 

P l i a j ú 

Seguiu com destino á cadeia rle 
Botucatu o sr José Antonio de 
Sampaio, quo enlouqueceu repen-
tinamente, durante urn passeio, 
abandonando por espaço de très 
dias, no interior do urna mal ta , 
um filho menor, que só a mu i to 
custo foi encontrado, cabido no 
fundo de uma grota, já quasi morto. 

-Um individuo ulfi residente, 
que t inha sido abandonado pula 
«»posa com quem se havia matrí-

Suicídios'.' 
Na \ ília Mariana anpa-er 

honlein á noite um eadav 
sentando horrível brecha 
beea. 

Da autopsia, elfeetiiada hontem 
no Necrotério, resultou, segundo 
nos constou extra-ofíicialmeiite, a 
suspeita de que se trata de um sui 
cidio. 

Também hontem, na varzea do 
ISraz, appareceu inorto, junto ao 
TatnanduaUhy, proxímo á ponte 
do Carmo, o hespanhol Joaquim 
Paris. 

Ern uni «los bolsos do casaco do 
morto foi encontrada a seguinte 
declaração : 

"Aborrecido y cansado de estar 
nel mundo, faltando de salut e cor-
rompida la soeiedad presente, es 
la causa dei suicídio». 

Nada mais podemos informar so-
bre os dous tristes acontecimentos, 
embora envidássemos os maiores 
esforços para isso. 

isé Cento 
comrnernr 

mento de I). Pedro li, ex-mir 
dor do llrasil, recebemos também 
a quantia de 208 para as creches. 
Quantia publ icada 37:282,9000 
Mais esses 4t'$000 

Total arrecadado 37:322$000 

Serviço Sanita; 
Durante o inez uovcml.ro de 

1893 foi o seguinte o numero de ca-
sa-. visitadas e pessoas vaccinadas, 
pelos inspectores sanitarios : 

lükpactorei 

Faria lincha 
Henrique Thompson 
Castro l.ima 
Evaristo llacellar 
Oreneio Vidigal 
Paulo llourroul 
Emil io Ilibas 
Cento de Souza 
Cunha Vaseoneellos 
Evaristo da Veiga 
José Itedondo 
Marcondes Machado 
Vieira de Mello 
Cualter Pereira 
Custodio Martins 
C. lionzaga de Oliveira 
Luiz Carlos Fonseca 

Total 8.733 983 

Durante o mesmo período a Di 
rectoria do Serviço Sanitario distri-
buiu 9.300 tubos com polpa vaee.i-
nica à_ capital, Camaras Munici-
pães, inspectores litterarioso a d i 
versos Estados da I nião. 

I.è-se no Minas-derne.í, de uuro-
Preto : 

"Constando que uma numerosa 
horda de criminosos, a qual actual-
mente percorro aparte meridional 
l imitrophe do Estado da liahia, 
comnaettendo assassinatos e depre-
d.vões, pretendia invadir o terri-
tório mineiro, o sr. dr. Alfredo 
Pinto, chefe de policia do Estado, 
tornou promptas e enérgicas medi-
das para evitar a invasão, fazendo 
seguir os destacamentos policiaes 
de Montes-Cluros e (irão Mogol para 
os municípios ameaçados de Sali-
nas, llio Pardo e Tie iiphil > Ottuni. 

Ao mesmo tempo ti iegraphou ao 
sr. dr. chefe de policia d i Hahi j , 
solicitando sua interven. "io. Ls-e 
d igno funccionario imiu-..: .lamen-
te prestou o auxilio que lhe .'oi so-
licitado, f-.zendo seguir um contin-
gente de 9u praças, para j.er-eg-nr 
o bando criminoso nas !o ..li-la.i• . 
onde pretendia fazer suas corre-
rias.» 

ca.aa va 

934 72 
891 80 
8t7 103 
070 
l'T2 

89 
43 

399 
393 

í2 
I2C 

!',92 03 
!;'.n) 18 
300 132 
339 (31 
í2 V 20 
408 30 
H.í- I 4 
104 I 
20 

-, t 

Contaram nos ura facto occorrido 
hontem á tarde, que não devemos 
esconder, chamando para elle a 
aü,"iição do d igno commandante 
da força publica. 

Uma praça de p 
não tendo no boin 
batalhão a ([rio pert 
hontem á tarde | 
ruas da Caixa d Ague 
as senhoras que por 

I ma delias foi o! 

ilieia, fardada, 
t o numero do 

nee, andou 
rseguindo nas 
1 e 23 de Março 

"' [la^savaua. 
da a reco 

lüer-se a uir 
referi las ru 
galanteios i; 
tornando-se 
so- 'Giro de 

o 11. 
nei 

ont; 

a prim. 
I, 

a (las 
capar acs 

(le 
qil( 

•da, 
ern 
de 

n«i 

O director do I . ibr 
Analyses Cliimieas do 
Caramurù Paes Leme, 
varias amostras da as 
nha as plagas pauie.tas 
seguinte resultado : 

lorio de 
lado, dr . 
alvsando 
que ba-

li j ou ao 

rço, interviesse 
narr m o Iaci ), pie 
dado que preüd.-s 

A praça, ou con 
m irada ou porque 
d.- serviço, recusou 
ieroz galante.dur, intimais lo o 
nas a que comparecesse no quar-
tel do Carmo, 

li mito .' 

Questão do Oriente. 

.luar 
sario 

S na 
a pess 
dindo a um -:ol-
e o atrevido, 
ii receio do ca 
1 não estivesse, 

se a prender o 

-

.nl'ji'tra a 1 

« " .1 
o 4 

1 I :lmi 
I.0-JJ1 
1.K28I 
I. 201 1-MS 

ü:>:iíi 
0 231 

Termo madto l.f JTT . 3.'.- *. •[. :i ' ! , - j , 

Examinando estes dados prati-
camente, vê-se que uru metro cu-
bico ou iui 1 litros (iesía agua peza 
1.027 kiios e 730 graminas. 

Evaporando-se esta agua (leam 
resíduos solidos no pezo total de 
32 liilos e 83ii grammas, dos quaes 
30 kilos e 313 graminas são de 
chlorureto de sodio ou -al de eo 
zinlia o os restante- 2 kilos e 333 
grammas são de outras substan-
cias como ioduretos, bromuretos, 
sulfatos, cal , i nagnes i a , etc. 

Folgamos com o icsiil lado da 
analysc referida, que perinitte es-
perar dessa agua mais uma fonte 
le rcceila para a industria nacio-

nal. 

Seguiu ante-hontem do llio par i 
o Maranhão, onde vai assumir o 
governo do U-t ido, o e.ip.láo-!e-
nenle dr. Celfort. Vieira, que se 
achava na capital ( e b . a i desde 
maio do corrente anno , a serviço 
daquelle E-tado. 

O sr. secretario do Int"ríor (iiri-
giu honlein o seguinte officio á 
Camara Municipal do Espirito-San-
to (to Turvo : 

"Em resposta á consulta constan-
te do vosso officio, sob n. 23, de 
tl do mez iiitimo, cabe-me (lecla 
rar vos que, nos termos (lo art. 9 ° 
do dec. li. 80 de 29 de ju lho de 
1892, os vereadores eleitos a 30 de 
ju lho ul t imo deverão reunir-se no 
proximo mez de janeiro, paru, sob 
a presidência do mais velho, faze-
rem o reconhecimento dos seus'p i 
deres, afim de tomarem posse do 

overrio municipal no dia 7 
mesmo mez de janeiro, conforme 
"spõi o art. tOl do dec. n. 20, de 
li de fevereiro de 1892. 

0 governo mineiro encarregou o 
dr. Camil lo Ferreira de organi-ar 
e installar o Conservatório de. mu-
sica, de Mina», cm llarbacena, d 
sorte que possa o mesmo funccio-
nar brevemente. 

O segui ni- telçgramma é 
•rite .lu Paris: 

Ainda não recebeu solm 
Sublime Poria a questão do 
do navio de guer; a que ,is 
i ls querem mandar aos Dar 

proce-

io da 
segun-
poten-
' inel-
nect los, ju lgando esta medida 

saria para salvaguardar os seus 
interesses no Oriente. 

Os jornaes inglezes commentait) 
muito esta falta do cortezia da Su-
blime Porta, de não responder á 
nota diplomática que lhe enviaram 
as nações signatarias do tratado 
de llerlim. 

Nos círculos officiaes e d ip loma-
t:cos assegura-se (pie as potencias 
tornarão a ps i i r á Turquia esta 
satislaeção, se uma resposta não 
lhes for da la, nestas 24 horas, pelo 
governo ottomano. 

Os j o r n i e s da l u i n h i provêem 
pie esta questão de auctorisacão 
ou não auctorisacão de mais navios 
extrangeiros rios Dardanellos terá 
por consequência a quéda do go-
verno ottomano. 

—De Coma : 
Na camara dos deputados o mar-

quez do liudini censura o governo 
por suas campanhas na Africa, (pie 
julga inúteis e conlra os interesses 
da nação. 

Accrescenta que o gabinete, man-
ter-se-á fiel ás suas tradições, sus 
tentando a Turquia na situação 
actual contra a ingerência d a s po-
tencias. 

M a g a l h ã e s L i m a 

lie um longo e curioso a i t igo 
inserto no jorna! / , 'hidrpcndai i r .e 

xlrahimos os seguintes pc-
íerentes ao iilustre director 

/ 'o, d»; Lisboa, o nosso ve-
rezado amigo Magalhães 

uando se produz na huuiani-
iiiii movimento original com 

' i etus novo , os espíritos (jue 
• >.n isso se interessam saem niui-
t s vezes dos meios mais diversos, 

i do é verdadeiro que a pesquiza 
lo bem ou do mal se impõi , não 

obstante liaver preconceitos nas 
escolas. Este movimento federalis-
ta, de que delineámos j á certas 
unhas, agrupou, ao lado de Mau-
icio narres, caracteres determina-

dos e accentuados, como o de l.e-
tourneau, o mestre da sociologia 
em França, ou o de Magalhães Lima, 
o fundador e eminente director do 
Século, de Lisboa. 

Tivemos o prazer de conversar 
com Magalhães Lima e de colher 
uma das expressões mais claras da 
opinião federalista contemporânea. 

Era principio, aliás, foi o publi-
cista lusitano quem provocou a 
reunião de ante-bontem, em que 
se receiou durante alguns minutos 
urna seisão, tendo um dos partici-
pantes manifestado pessoalismo elei-
toral de quo esta assembléa de sá-
bios benévolos (leou surprohen-
dida. 

A Magalhães Lima, ao seu dis-
creto e liei am igo dr. I.etourneau 
cabe toda a honra da iniciativa e 
ioda a auctoridade da competência, 
li' preciso também considerar como 
um siiecesso o relatório tão notá-
vel de Amourett i—um homem do 
futuro. 

Magalhães L ima encara o federa-
lismo como ura l im geral na huma-
nidade, como u m instrumento es-
pecial em certos paizes. Julga que. 
a c. lliila organiea das sociedades é 
a família, definitivamente consti-
tuída depois de um longo período 
experimental, o que em volta da 
família a ccmmunidade—ou com-
muna— so desenvolve como uma 
resultante. 

Imagina quo a independeneia ma-
•cima da com mu na deveria ser al-
< atiçada e que as associações de 
communas, sol) a tríplice' fôrma 
existente de cantão, de província 
e de pátria, deveriam ser adopta-
das (; consolidadas riuraa única 
unidade realisavol, a de um pa-
cto (J. alliança, pela via da fede-
re-'.o. Esta palavra implica, efecti-
vamente, o consentimento, o pa-
io ou, como dizia João Jacques, o 

contracto social. 

I.eis consentidas,derivadas de con-
cessões reciprocas, mas sempre li-
vres, presidiriam assim ás agglo-
iiterações humanas , partindo da 
mai- simples, a communa quasi 
familiar, para chegar á mais com 
pii '.ela, a palria quasi cosmopolita. 

IMes dous últ imos termos pare-
' iii coi.tradizcr-se e destruir se mu-
tuamente ; levantaram-se mesmo 
• nti • ' lies questões de bandei-
iú , e alguns pedaços de tecido 
ensanguentado bastaram por vezes 
para dividir por completo os indi-
víduos e as raças. Comtudo estão 
ua pliilosophia dos termos eguaes. 

Quem quer que fale da patria fa-
la de um lar respeitado e indepen-
dente, onde persiste o génio dos 
antepassados, o esforço classificado 
e completamente utilisado da sua 
i xperiencia, mas fala também de 
uma habitação que está aberta, por-
que se sente augusta, e a hospita-
lidade para com os estranhos é o 
primeiro dever do patriotismo real. 
A família alimenta-se nas mesmas 
fontes que a humanidade ; a aflei-
çáo para com os parentes tem por 
corollario a caridade para com os 
hospedes. 

Este dup lo papel da patria, aga-
-alhadora inas liereditaria, Maga-
lhães l.iina concebe-o como nós, e, 
para este espirito grave e encan-
tador, não poderia haver federação 
criiie não houvesse essa nobreza 
nativa das bellas consciências, a fi-
delidade dos costumes atavicos, o 
culto dos avós, a paixão do solo 
creador. > 

O '.'Ctl O .11-.1(0. re . i . l a lllualra-
IV lir .'leira, piicillcndn em l lerl im. 

-o:> a ilLi'ecçûo u,i dr. . l o à o Hlhviro. 
- o prime.ro .tomem iippareri-rá ein 
» ' de i'ini'lrii de IHCSU. iKi-nle iceral. 
( o ui' Llilli-iro. 

A Congregação da Faculdade de 
Medicina do llio, reunida traz-ante-
hout' ui , para organisar as mesas 
de exames de tlieae, approvou una 
nimemente uma moção apresen-
tada pelo dr. Campos da Paz, so-
licitando do governo a reintegra-
ção do ilhistre dr. Hilário de Cou-
veia no logar dc lente daquella 
Faculdade. 

Com os estudo i da l inha apre-
sentados pela C. Paulista de Vias 
Ferroas e Fluviaes, para construc-
ção de uma estrada de forro de l!i 
beirão Konito á confluência do rio 
Jacaréguassit, foi rr.raettido o pare-
cer favorável da Superintendência 
das Obias Publicas A Secielft'ia da 
Agricultura. 

T h c a i r a A v a l i o 

Estreia hoje, naquella casa de es-
pectáculo», a Companhia Souza Cas 
tos, do Theatro da Trindade de i 
Lisboa, levando á seena a opor 
0111 1res actos d • Mvilhac e I! de 
triiducção de Ae.-.eio Antuno. 
Machado Correia e musica de i'rei- j 
tas Gozul, inlitulada /t Ciyarra. 

Desnecessário será lembrar que 
esta Companhia obteve o mais 
franco suecesso na capital federal, 
o que no seu elenco conta artistas 
de real mcreciiiicnto. 

Pelo Ministério da Fazenda foi 
expedida a wgninte circular, com 
data de 30 de novembro: 

"Declaro aos sr.<. chefes das re-
partições subordinada-' a es'. M.-
nisterio, para os devidos effcito», 
que, de aecôrdo M U O resolvido! 
por despacho de 19 do e.ri" rile j . , 
mez, a liispuMção constante da cir- j j ' j 

Cuba. 
Continua o governo hespanhol a 

enviar reforços para combater a 
revolução cubana. I.' de Madrid o 

| seguinte telegramoitt : 
" I' i . infoimaeô-s colhidas nos 

: Miuisl'iÍMS da (iiierra r. Marinha, o 
i.uiiieio dos soldados que partirão 

i ( i u janeiro para ir reforçar as tro-
- pns hespaniidlas em Cuba foi fixii-
; do em 10 000. 

Lm Cadiz diversos transportes do 
guerra estão fazendo já o» seus 

I prepainlivos para rec. Iier, além das 
! tropa», grande quant idade de uiate-
I rial lj'-llico..» 

"Indcf< rido», foi o despacho qi e 
I (. ve na Secretaria do Interior o ru-
I (tueriíiM-nto do bacharel l-Mevam 
l eão llourroul, concessionário du 
codifi '.in ão das Ii is proviiiciaes n 

dos an nues paulíata», 
[ roi i.gação do prazo d« 

i seu contracto com o governo. eular n. (3, do 3 de. abril deste 
anno, vedando, na lórnia do art. 
73 dn. Constituição Federal e da lei ! 
n. 4i- li, de 2 dc j u n h o de 1892. 
aos magistrados em ilispcmibtii* | „ „ i.a|,jv 

dado que fizeram parte dò Con- ( ; U l r n o , i a V i l l n 

seus 

Foram nomeados : 
o professor Napoleão Jo»é Adria-

parn reger o curso no-
dade ; 

Estado, a acciimulaçío- de ! , , 
vencimentos aos r ^ e C i v o s j fi X U l U " ° n ° C , U r n ° 

subsídios, deve ser também nppli . 
cada, pelos mesmos fundnnientos, Folhinha. 
nos aposentados n n idênticas con-' Os «rs. Carvalho, Martins ói C. , 
dições, sendo, entretanto, por equi proprietários da conhecida fabrica 
dade dispensados uns e outros do de chapéus de «oi, m a á rua Di-
que do boa fé reer berain, na creu reila, 2(i, enviaram-no» uma l i nda 
ca de que llirs assistiu direito á folhinha dc desfolhar para o anno 
accumulaçâo.» proximo v indouro. 

Agradecidos. 
Está assignado o decreto que con \ , 

cede nuctorisHçâo á Compaijnie des Foi approvada a nomeação d o 
Chemui» de ü-er Sud Oitetl Hnhi- sr. Jo»é Maciel l eite puni a (»cola 
Ixeru paru continuar u funccionar provisoria do bairro de Mado Deu-
no llrasil. t ro, munioip io cie Jacareby. 

M 



« r ç m i M B R c r o D i s s " p Ã m 
I N F O R M A Ç Õ E S 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-

BL ICA 

Serviço para o dia 6 : 

Superior do dia, o capitão Antonio 

de Salles Magalhaos. 
O 1.° batalhão dará a guarnlelo (la 

cldado, os respectivos offlciaos o um 
para ronda. 

O 6» , quatro offlciaos para ronda. 
O Corpo do cavallaria, um otticial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Kstarà do promptidüo a banila de 
musica do Corpo do bombeiros. 

4.» uniformo. 

L E I L Õ E S 

Koaltsam-so hojo os seguintos : 
D i finas jóias com brilhuntos, 

mentirias, topázios o outras poliras 
procloaas, na rua cia Caixa d Agua, 
n . 8, âs 11 l/v! horas, polo sr. -I. A 
Leal; 

De molhados, movois, louças, tapo 
tos, quadros o varias miudezas, na 
rua da Esperança, n. CO A , á i mesmas 
horas, pelo sr A. Vaz ; 

Do maguifloos torronou sitos no 
aprazlvol bairro do S nta Cecília, uo 
largo do Atoucho, ás 5 horas da tar-
de, polo sr. Severiano Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da popuUç&o d sti 

capital foram abatidos honlom : 
Rraos 10» 
Porcos 47 
Carneiros I'J 

OtsorvaçOes — Foram rejeitadas 3 
rezoa, sendo 1 por mugra, 1 por sor 
(atuíra o 1 por prenhez udeaot.ida. 

- A carno do vasca fui vondida no 
Matadouro ao p:oço do üOJ a 700 róis 

S E C Ç Ã O L I V R E 

C u r s o A n n e x o 

Os ultimes acontocimontoa quo so 
tôrn dosenrolado uo nosso seio, obri 
gani-nos a vir â imprensa oxpllcar, ao 
govorno e ao publico, a nossa atti 
tude. 

O quo dosejam os alumuos do 
Curso Annoxo ? 

Qual o motivo da sua attitudo 
hostil ao lonte lntorlno do Historia do 
Brazll ? 

Antes de explicarmos o que dese-
jamos e| qual a nossa attitudo, 6 pro 
ciso que digamos bom alto: Quo os 
alumuos do Curso Annoxo n lo sfto 
Instrumentos do vinganças possoaos, 
movondo-so & luz do dia, mas Impul-
sionados por um brsço occulto n>s 
trovas. N&o ; a esta insinuava > atro 
vida o audaciosa, o nosso caractor ro 
pollo, a nossa dlgniJado revolta so. O 
homom quo vos diz quo nó< Bonios 
instrumentos do monarchlstas, osquo 
co so quo só so tornou ropublicuno 
quando adhoriu á cadeira de Historia 
do Brasil para a qual, om má hora, o 
govorno do dr. Prudonto do .Moraes o 
nomeou intorinamente. O homom, quo 
tal diz. esquecou-so quo por occasiao 
da revolnçAo do 0 do sotombro anila-
va com os ntratoa da família impo 
rial, deposta a lft do Novembro. 

O Curso Annexo, ó vergado, corn-
pOi-so do todas as crenças politicas, 
tuas uesta questão n&o ó um grupo, 
e sim a conectividade toda quo toma 
parto nella. 

O quo desejamos? 
K' a domissio immediata do sr. 

Dnmiogos Loopoldino, quo so tornou 
lncomputivol comnosco. Esta doinissao 
j& a solicitamos do chofo da Naç&o. 
Os factos quo noa obrigam a poilil a 
datam de principioa do novembro; 
•ugmontaram a e i do Novembro cim 
o seu proceder incorrocto, olvidando a 
sua posição do lento. Isso podo ser 
testemunhado polo illuatrado lonto dr. 
Herculano do Freitas. Avolumou so 
• l i d a mais om ;10 do novombro, o quo 
rosultou a vaia de 2 do dozombro. 

Eis os motivos ; eis o quo deseja-

mos. 
A nossa attitudo ó do ntto admlt-

tirmol-o mais como nosso lento, para 
o que j& o declaramos indigno do 
transpor os humbraos do legendário 
Convento de S . Francisco, 

Domingos Loopoldino lerabrando-so 
do seu passado, jámais dovoria aspl-
rar uma cado-ra do lonto. 

fi' ohomoniqno, pelo seu procedimen-
to indigno, soffreu a pena acidomica 
do dois annos do suspeusio, o quo li-
vrou a magistratura do um juiz ve-
nal o de uia advogado do conscion "lu 
pútrida. 

Esse homom, ropotimos, jámais de-
veria aspirar uma cadeira do lonto. 
NÚB ntto poderemos nunca ver vilipen-
diadas o conspurcadas por uma co i-
scienoia—osterquillinea—o um caractor 
prostituido, a cadoira ondo nós todos 
vimos brilhar o caractor puro o imma-
eulado do dr. Lapa Trancoso. 

84o estes os motivos quo nos põem 
om franca revolta, emquanto o gover-
no ntto damlttir da intorinidado do 
lente este homem abjecto. 

Crômos estar com a Justiça o com 
o Direito. 

Sfto Paulo, 4 do dezembro do 1895. 
A comiuis-ao rodactora : 

ABTUDB R . S . LKMB. 

AGDBDBAI. DB L EMOS . 

J lmb ANNIBAI.. 

M Í B I O GKACCIIO PLMBSIBO LLMT. 

Nota — Seguem so perto do duzentas 
asaignaturas que se acham cm podur 
da comtniss&o redactora. 

C a r n e l l ( | u i i l o 

. . . O tonloo denominado Carne li 
quida (extracto liquido poptogeueo e 
peptoiilsado). preparado polo dr. Val-
dòs Garcia, ó. «em contestação, uni 
dos ni iH p .iluroaoa reconstituintes o 
do maia proHeuo emprego em to.1t,a 
p i canoa d» depauperam iuto do forças 
physle.aft. durante a conval isionça do 
«mfti. mfdades dobilltantes, por entra-
ram em sua composição elementos 
apropriados a tal tlm o conter, segun-
do a anaiyso ehimloa, mala dú l'J % 
d« peptona. 

Por conhecimento qui tenho doa 
bons pffaltos do referido preparado, 
f co a presente doularaçfto, <ia qu>i 
podo v s fazor o ns i que lhe coc 
vlor. 

D B . ANTONIO DR CASTRO LOPES 

Capital federal, 10 de abril de 1803. 

Unlcoa depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, i , e largo da Só, 2. 

ULCEKA8 Ve lame do Rau l ive i ra 

M a r i d o f e l i z 

Attosto tor ao minha mulher curado 
de doenças provenientes do anemia, 
depois no desenganada, tomando as 
pílulas ferruginosas do dr. Hjinz.il-
m «na. 

AucSorliio a fazor uso, como enten-
der, deste atteatado—Jaclntho Trigo 
de Moraes. (Pirai* reconhecida). 

..*« pílulas ferruginosas do dr. Hoin-
z i lm-m afto as mais felizes das pro 
pa.-^çleu para as possoaa aneruicí", 
íihiorotu1** o para todas as suai con-
mquenclt«, coiJn inaptidão para o In-
bai/i.i de espirito, fraqueza muscular, 
p-.-iadelo o, âs Jvozsa, «tô allaclniçOos 

Uiniido com oonstaneja as pílulas 
f •rtuglaiMtu do dr. Holnzelmsnn, ob-
toin-Ho aempra a cura. 

DopoaltaHo': Lobro, Irmtto & Mollo, 
i iua M 4« Normbro, a, K, 

A n i r e c t o r l u - d a C o u i j t u -
a h i a V i a ç ã o 1 ' n u ü s t u 

AO PUBLICO 

Uma ordem limitando a qnatro o 

namoro de passageiros na plataforma 

dos carros e probibindo de se asBen-

tarom no guarda-lama motivou, hon-

tom, reclamação do publico, que in 

slstiu cm agglomerar-so nas plata-

formas, maltratando com pancadas ao 

pessoal quo cumpria seu dovor. 

Nfto ha raztto para tantaB o tuma 

nhãs violer.ciaa, o ao publico pedimos 

o favor o bondado do auxiliar a com-

panhia, na oxocuçàoda providencia to-

mada cm proveito do serviço. 

A cidade ó, por sua accldonta^tto, 

rio custoso o dllllcll transito para 

toda sorto do vohicnles. Do instanto 

a Instanto so encontram subidas, 

oiido o animal caroce do ir a passo, 

dando toda a força quo [óid para 

vencer o ingrato caiuiuho ; do con-

trario, (ára, segulndo-so grande pan-

cadaria nos anlmacs o o clamor doa 

oasjagulros contra «o mau sorviçj da 

Compauhla". 

Eut.-oUnt), nestas occasiOJs, ó fre-

quenta sor o censor, o pjssagolro, que 

determina o mau terr ro do qu J ollo 

sa queixa I 

Basta vór pura compreender ao 

quinto a uggiomertçtto do gente na 

plataforma posterior do carro eggrava 

o peso o diftteulta a tracção. 

Eis porque a loi municipal n. 183 

de 4 do outubro do 18?5, prohibe pas 

sagoiroa alll, o a administração da 

Companhia piocurou, ató qui seja 

resolvida a consulta que dirigiu 

Intc-ndcncia, sobre a execução da lei, 

limitar o numero do pas.-ageiros na 

plataforma, prohibin quo BO sentaste 

no guarJa-lama, o recommonda ao seu 

pjísjal , de doicor dos earros nas su-

bidas om quo os anlmaes vtto a pas 

60. 

N&o ó, como ao vft, para vexar o 

publico, o sim para fazor nm serviço 

melhor, que o ntto desagrade tanto, 

quo se tomon a providencia, contra a 

qual so ruBgiu t&o dosairazoalamante. 

O que ó justo, n&o se ociulta, ó 

quo de par com a medida so pozes-

se. & dispoíiçtto do publico carros bas 

tantis para que ningiiom caiecesse 

do tomar as platafont-a?; mas ó itn 

possível rutisfiizer esta nocessidado o 

a ausência d l providencia impugnsili 

pek-rará multo o soiviço, som vanta-

gom para nlrgoem. 

Aa rendas dt Companhia s&o todts 

applicadaa no luolhoramento e desm-

volviment) do serviço, e logo que o 

p.Tmittaru as cirjumttanclap, esto io 

r i collocado ao par das necessidades 

e exigencias dosta graúdo o somp:e 

crcscento capital. 

Nisto ao ompooha a adoilnistraçtt , 

quoj do novo pedo o auxilo o pacl. n-

cla do publico, tom o qual nudu po-

derá fazer. 

E ó melhor eupportar o uctual ser-

viço iaipirfvito, do quo ntto ter ne-

nhum. 

A almlnistraçtto da Companhia não 

tolera quo o siu pessoal seja dcBcor-

t z com o publico; tao poupa meio 

do melhoral-o, nom occasitto do pu-

nil-o; mas convém que ello seja res-

peitado o cBtl nulado a servir bem, o 

ntt) maltratid) como foi hontom, in. 

justa o inconvenientemente; pois cum-

pria ordens o, com tanta pacioacia 

que ntto < ppóz a menor reacção ás oí 

fonaas quo rtc^bou. 

Convenham, os quo hontem s^grj-

dirtiu com pancadas o prctoal da 

Coinpanhis, qua ollo ntto foi da «In 

solencla o gros.erla» do que so quol 

x an tudos os dias os passageiros a 

propoòlto do ti ocos. 

Atliial, o ecchoiro, o c.nductor, o 

tiscal do bond>, ó um homem qu-

procura viver do sru trabalho, cen-

tando com aa garantias quo esta capi-

tai so ufana do pnstar a todos. 

(Do Diário Popular) 

Doelaro que as pílulas ferruginosas 
do dr. Heir.zelinann curam illleszmen 
te aa pessoas fracas o as que Botfrem 
do Qôres brancas, por mais ant'ga que 
seja esta moléstia. 8ou testemunha 
de muitas curas. Maria Alencar (jomes, 
parteira. —Porto-Alcgre. (Firma reco-
nhecida). 

Vondem-Eo em to las as phsrmacias. 

S a n t o T h y r s o 

(POBTUOAL) 

Do Primeiro <le Janeiro, diário im-
portante do Horto, «diçtto de 28 de 
marça do corrente, extrahlmoa o so 
gninte : 

«Cidadão .1. Passos-Rio do Janeiro 
(Brasil)-Santo Thyrso, !8»5-Doscul-
pae-mo que mo dirija a vói, sem tor 
a dita de conhecer vos. 

Vonho falar vos do vos-o aboi çoado 
producto—fiWncirt Pausou. A «lio devo 

vida, a alegria, onitiiu a ello devo 
tudo. 

U.ua molest a da polle, em tudo egual 
\ morphóa, foi men p fadelo, minha 
vergonha, rlur-.nte multoa anno* : rn-
colhilo uUlnianiente. ntto mais »»hia á 
roa (a lepra repara os hom. nt) ; foi 
netssR coadKO)« que VOÍKO ^reparado 
en !ontrou-me ; foi des»a prostração 
physica o moral qno eilo mo ergui u ; 

viva hojo em soiledadn o ninguém 
mais descobre om mim as maculas de 
ont'ora. 

Publico esta cm bem da hamanlda 
de o para dar-vos toutomunho publico 
o solemne da minha gratl ítto. 

Vosao otc. - Antonio J-isó da Silva 
Gomes. (Firma reconheci Is polo tabol-
Hão Alexandre M.thcne do Maia)». 

Oa agentes: Baruel (& O., rua Direi-
ta, n, 1 - 8 . Paulo. 

K M I O I I M I F {o 

Pr.docendo doettornsgo dlcrlamento 
o dos mtei tinos, sem esperança de 
melhorar, usei as pílulas anti (ly?pe-
ptnibs do dr. HoinzLlmann e, graças 
a isto poderoso remcdlo, estou radi-
calmente curado. 

Ilocommendo a todos oa quo soflrem 
dostas ton ivola moléstia» as pílulas 
anti dyspeptlcaB do dr. llolnzelmann. 
Vletoriano Cardoso.—(Firma reconhe-
cida). 

O ( V t i t o r n l < l e C u m l m r ú 

faz codor promptamente quelquer uc-
ccsso asthmatlco, por mais gruvo que 
aoja. 

Os agontoe: LEBBE, IHMXO & MELLO. 

E I I e r a H H K I I I I 

A INVEJA 

Em tolos oa tempos houvo Invejosos 
quo aempre tiveram a missão negra de 
detrahir méritos reconhecidos. 

Disseram do Immortal Homero qno 
dormia muito; de Demosthenea, que 
nunca soube satisfazer aos seus leito-
res; de Cicero, qun foi plagiario dos 
gregos, era languido nos seus discur-
sos, lento nos seus oxordlos fastidio-
so na cadencia dos seus discursas, tar-
dio em cora mover ; do 8 »neta. qno os 
seus discursos eram como a areia som 
cal: de Plini«, quo tudo concebia < 
nada fazia; rii Virgilio, quo tinha pou 
ca imaginação o ttnurpava pensamen-
tos dos antigos; de Ovídio, quo era 
pouco tluento, o do Horai-lo, quo era 
impudico 

Oa Invejosos, moralinento falando, 
sempre foram peiuenof: mas a Inve-
ja completamente personificaria, peque-
na em estatnra physica. moral. Intnlle-
ctual, pceuniari ) « ató curta do vista, 
ó u n a inveja multo perfeita, quo se 
devo ufanar da prodigalidsdo do pe-
quenez quo tevo para oonslgo o 
Destino e não onsar levantar a sua 
fronte contr'Ilida para a frondosa ar-
vore do JATABY, a qual, pujante do 
vordura o de solva benéfica, oleva so 
sobr meeira e alterosa estiolando com 
a ena sombra a rachitica e enfe-
zada imbayba quo, na lucta pela exis-
t i d a , devo procurar para vogetar ou-
tro terreno qno não seja o da propa-
ganda odiosa. 

Ora, como acima se demonstrou, a 
inveja sempre procurou empastar com 
a sua baba tudo que tom sido grando 
o lmmortiil; portanto, o milagroso o 
conceituadíssimo alcatrão ejataliy, rio 
pharmacputlco Honorio rio Prado, con-
tinuará a campear glorioso na sua min-
stto do banetlclos, ailivlaodo os enfer-
mos om 10 minutos e curando fev.se«, 
astlnna. coqueluche, bronchite, dcfl\uo 
e rouquidão. 

M a n o e l . 1 . <1« I J m a 

Soflrendo do vertigens, quo me tm 
possibilitavam do sahlr A rua. temen-
do cahlr a cada movimento, tlz uso 
das pilulaa nnll dyspeptleas do dr. Hein-
zolmann e, como qno por um rallagro, 
estou livro desta doença. 

Auctoriso a publicar e:ta tulnha de 
elaração. 

Alf<ro8 Manoel J . rio Lima—IFIrma 
reconhecida). 

Vondem-so em todas as phartradts. 

O l í r a n l l n a E i i r a p a 

Hosanas ao Brasil o principalmente 
ao Estado de S. Paulo pola divulga-
ção de sua Industria leva la & Europa 
pelos apostolo» da sclcncia medica, 
que, conhecedores de visu. se tornam 
thurl erarlos dos mananciais utllisBi-
muB deste grando p~iz. O lllustrado 
clinico, o illm sr. dr. Antenor Mono-
ti, scgu.n lo pura a Kuropa, dirigiu-nos 
a seguinte carta: clllm. sr. D. Carlos 
—Bntucutú. Por melo rio i-r. Vitnlla 
no Rotellini, o amavel amigo o niro-
ctor do iorual Favfulla recebi a cai-
xa do afamado Elixir SI Morato, t io 
utilmente propsg-do por v. o Fico-lho 
muito agradicid i Ca i-spoclal amabili-
dade que tevo para commigo. O meu 
reconh-clnioiito para ião gentil e de-
licado acto do v.s. ó vordar.elro e reco-
nhecido o LÓ poder' i recambiar a Hneza, 
quando ou tiver obtido, não só na minha 
Itália, mas em toda a Kuropa, a fell-
cldado de popuitirlsir o novo prepara 
do, digno do ser conhocido como o do-
purativo mala potente o i 111 '::z ipt 
hoje òabldo. O desenvolvimento qáo 
om pouco tempo tev» om tudo o Bra-
sil o Elixir Aí. Morato, o os eficitos 
quasi milagruBos do quo so fala o se 
sab3. são para nr.m uert"za qao den-
tro do ponco t.impo o Elix ir M. Mo-
rato, se aprimorará entro es mais va 
licsoa depurativos d ; therapeutica 
europóa. 

Esto 6 o meu voto o a minha fó. 

De v. s. otii. 

D r . ANTENOU MONETI 

S. Tanlo, 28 do abril, 95. 
(3», O o cabb.) 

/V' p i T . Ç K 

O Bbiixo a-íignado declara a esta 
praça o á do io do Janeiro que n 
ta rihti 1'eixon de ser soelo fia lirma 
ano girava seti » ra/ã > de Francisco 
do Almeida Te les & íjepfort nutro 
r-lni doelxra m Is so qun ri tirou cem 
seu capitai o III TOS. rt-ando de ora 
em deante todo o activo o psssWo da 
(X~lncta tlrn a a ea go do soelo Fran-
cisco do Air."lda Telles. 

Caçapava, 2H do novembro de 18H5 

3 — 3 JULIO CKBAU QOPFEIIT 

A o c o m m e r c l o 

En abaixo asalgnado declaro para 
os tina do direito qun nesta data ad-
quiri a casa do cummerdo rom que 
e am nesta cidade est»bolo:ldos oa srs 
Porto & Irnão e ficando sob cargo 
o responsabilidade riolles todas as dl 
vidas activas opaisivas daquclla flr 
ma. 

Y iú . 28 do > ovrmbro rio 1805. 
3 — 3 Lu i z AUOCSTO BBAGA 

O C n n c r o c l d n M o u r a 
o niolhor preservativo da syphilis Não 

' ' 80-8 tem chilro. 

O P c i l o i ' i i l d o C i u n b a r A 

faz desapparocor inteira o rapidamente 
as rouquidões e dolluxGcs. 

Os agentes; I.EUIIK, IKMÃO & MELLO. 

M o l e x t l a n IÜOH o l l i o n 

Dr. Oi.b lei Haja, oculista Italiano. 
Roa da Kaoerançi, n. 3, (esqmna do 
laigo da M'). Consultas: M lis 11 da 
manhã o 2 ás 4 da tardo. (ató 2) 

A o « t o i i n n e r r i n 

Nói t b i ^ o BfRignados declaramos 
osra os Uns do direito que nosta data 
traspassamos eo Br. Luiz Angnsto 
Brega a nossa casa do commerclo eom 
qu < oramos estabelecidos nesta cldado, 
licando teriao as divida < a-tivau epnB 
slvan rie nossa firma erb nosso exclu-
sivo dirolto o respenaablüdirie. 

Ytú, 28 do novomhro do 18H5. 
3 — 3 POBTO & IKMÃO 

l i o u t a l v a d o 

O dr . LEONEL ROSA abriu sen es-

eriptorio no Dojcalvado e accclta cau-
sas nas uomarcaB vizinhas. 60-44 

G r o u i l o d o a G u a r d n -
I . I v r i M 

BUA 15 DE NOVKMUBO, N. 38-A 

DG ordem do sr. presi.onte, com-
mnnlco aos ara. soclos que, em cum-
primento do artigo 1°, § 2°, doa nossos 
estatutos, estão futicoiooando as aulas 
de portuguez. contabilidade, escriplura-
(<5o mercantil, calligraphia, economia 
politica e direito contmercial a abortas 
as InscripçõDs para na uio-mas. 

Também poderão inscrever se nessas 
aulas pessoao do commerclo que, não 
fazendo parto do Grémio, quolram fre-
qm ntal-aii, mediante a retribuição que 
será arbitrada pela Directoria. 

S. Paulo, 30 do novembro do 181«5. 
A m INDO RAMOS 

10-4 1° secretario 

P a p e i s p i n t a d o s 

p a r a t o r r a i - B I I IÜN « v i -
d r o n | i a r : a J.-tn<<ll i«H, v e n -
< l e i n - H « , I > ò r p r o v o u l n -
r o m p i t r a V O I H , n a I T A H N 

C a b r a l , ã r u a d o ( ü e m l -
m u l o , S < » - K . 1 ' i i u l i ) . 

CUSUA CABRAL & C. 

30-7 

O C a n c r n e i d a M o u r a 
cura as feridas do nariz, cortaduraa o 
as boubas. 30—8 

O ! 5 e U o r < i l < lo C a u i l i n r à 

combato sompro com oflicaciu as aflcc 
ções pulmonares. 

Os agentes: LEUIIE, IUMÀO A MELLO 

8 ' 
t 

C o n c o r d a i : ! « i m i ^ a v e l 

O abaixo assignado tendo feito oc-
cordo anilgavel com mala de doua 

j terços dos seus crudoreB, utlm do pa-
j gar o sen passivo com 70 »/o do aba-

á timento, fez homologar o dito accOr-
' do, tendo essa homologação Já pas-
sada om julgado ; pi rtanto, achan-
do-ae o abaixo asslgnado prestes a 
mndar-ao desta cldado para S. Pedro, 
do Cberablnha, vem por esto melo 
avisar aos pou os crodcrcB quo ostão 
ainda no desembolso o especial ob-
struiu do mandarem rrceber, om ca-
oa do sr, Franelsco Domasl, neata 
cldado, ;a Importância do suas ros-
poctlviB quotas, do harmonia com o 
mencionado aoccrdo. 

Mocó)«, 97 de novembro de 1805, 
3—3 CAMCO T iLU im i , 

T O D A S o-s Senhoras devem uzar 
Tl 1VMOLINA HA ULI VEIRA 

C o m p a n h i a V i l l a A l t o 
M e n r l i n 

São oonvidadoa os sra. accionistas 
desta Companhia a reunlrem-.se em 
nascmblóa geral ordlnarla. no dia 11 
do dezembro prtximo, á 1 hera da 
tarde, no eserlptorio 6 rua do Carmo, 
n. til, sobrado, para prostação de coti-
taa o eloição do directoria e couíelho 
fiscal. 

Ficam sn> pensaa as transferencias 
do acçOes. 

Rio do Janeiro, 27 do novombro do 
1805. 

O presidento 
3 - 3 . . I É O D E AFFONBECA 

Cancros, Boubas — Volamo do Raulivoira 

Attesto que. marry Isada par longos 
annos do si lT.lmento do ostoniago o 
Intestinos, flqiui radie-lmento euruda, 
tomando as pílulas anti dyspeptlcas do 
dr. Heliz Imajin, abençoado remcdlo. 

Damásia Honorina Vioira. (Firma 
reoonhooida). 

O B V i t o r a l d o C a i n b n r á 

ó o romodio quo melhores resultados 
upresonta nus bronchltoa, tanto agu-
das, como chronicus 

Os agentosiLiiiiKK, IniiÃo & MELLO. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calharinense 

i i o t M i ^ a M d o e h t n m n g o 

Eu abalxo assignndo, dontor em 
tredlcina pela Facnldade do ftlo de 
Janeiro, eortlHeo quo tonho felto nso 
do prepararto dos Brs. Rebello & Gran-
jo «Slixir Estonia hlco do Cunomlla*, 
com o maxiroo proveito o segnranva. 

Nas ryspcpslas IndigestOis i do 
grande i flliiacla. Ae.onsoihaado-o, poia, 
como u;u valnnto espoeltico. oonoorro 
assim com o meu contingente para 
a j i conhccida notuoada de quo riispOl. 

D B. JOAO DBUMMOND 

Capital fedoral, 12 de janolro do 1̂ 03. 
(5* o dom.) 

«> C a n c r o c l i l a M o u r n 
cur., os ca.ieroa vetiercos o ulciraa 
Byphllltlcas. i 30—7 

A N N U N C I Ö S 

\ FISADOR Hippolyte Vannier, pia 
niata, couccita o aliiia Especiali-

dade om concertou ,io maehinisiiioa de 
pianos; recados á rua Jusó Bi nlfacio, 
11. Roaldencla, rua do S. João, 148. 

4 - 8 

CH \PECS DK KOL—Vonriem Be, co-
rrem sc. i'oncert'ini-se p o r 

c o n t o u i a i > « b o r a t o que em 
outra casa, l i t u a d e s», . l e â o . 
: » « . 16-7 

r EQUBS—Concerto perfeito do lo-
*-JqueB, crystal, porcollana e qualquer 
objecto de arte, na rua de Jesó Bont-
ra'io, n. 11. 3 - 3 

MRN1NA-Na ma da Liberdade, 62, 
precisa BO de uma do 12 a 14 an-

abaixo asslgnado participa ao 
publiro quo temom quantidado 
caninha superior do 20 grãos, 
coborta o quo vendo om quin-
tos ou pipas, o quo continua a 

rocebcr queijos do Mlnaa dos 
melhores om qualidade o castanhas. 

Iurgo do Santa Ephigenia, 3. 
3—3 Julio da Costa 

0 
pUECISA-SE de um copeiro. 
^ 2 5 do Março, n. (IH-A. 

Kna 
3 - 2 

p R B < ISA-SB de um t criada na ma 
1 da Llberdado, (12. 

Gyimastieo Portuguez 
ASSEMIILÉA (1EIUL EXTBAOBUINABIA 

Do ordom do BR. prosldonto dr. Uo-
mes Cardim. c<-nvido a todos oa BIS. 
Boe.ios a rounirem-ao em Asseiubba 
Oeral extraordinaria, domingo, ás (! ho-
ras da tardo 

0B1IF.U DO DIA 

1.» Interesses sociaes. 
2.» discussão sobro roforma dos 

Estatutos. 

Secretaria, -! dodtzorabro 180Ó. 
1.» Becrotarlo. 

3 — 1 JOSÉ 6'UIMABAKB. 

Q u e i j o s d e M i n a s 
Chegaram á casa do Julio da Costa 

nova remessa deste artigo, largo de 
Santa Ephigenia, n. 3. 3—1 

B H S m T i S M Q 
Declaro mo ti r corado radicalmente 

do fortíssimo rhiumatlsiuo, com o uso 
por algnm tompo do novo remedio de-
nominado-Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Carlos, entendendo ou 
qno ó o referido moiloainento, o mo-
Ihor antl-rheumatioo que existe ou o 
unlco remedio quo oura rhenmatiBiao. 

í\lis{ario Garção de Azevedo 

Caplvary. 
Deposito em S. Paulo: Peixoto Ba-

talla & 0 . , ro» de S. Bento, 11. 

(8>, 5» e t tbb. ) | 

M . O I m p e r a d o r o 
H r . H P e d r o I I 

O Direetorlo do Partido Monar-
chlBta de S. Panlo tom a honra do 
participar aos cens oorroligionarios o 
aos admiradores das virtudes do fi-
nado Si.berano, o H r . D . I * e 
d r o I I , qno depois d'amanbã, 5 de 
dezembro, quarto annlvoraarlo 'lo In-
fausto passamento do mesmo Augus-
to Senhor, serão celebradas mlasaa 
pelo descanço eterno de sua alma, om 
todas as Egrcjaa Matrizes das paro-
chlas desta capital. 

Aa missas serão colobradas ás 8 
horas da manhã. O Direetorlo Mo-
narehlsta será roprosontudo nas tllf-
forentes parochiaa pelos seus corre-
ligionários abaixo nomeados : 

Sft 

Dr. Nicolau do Suuzi Queiroz. 

BRAZ 

Augusto João Boemor. 

S . JOAQUIU 

M. J . do Araujo Costa, 

SANTA ERN IOEN IA 

Dr. Antonio Francisco do Aguiar 
Castro. 

CONSOLIÇÃO 

Antonio Branco do Miranda o Oli-
veira. 

SANTA CECÍLIA 

Dr. Luiz Francisco do Paula. 

O Direetorlo do Partido Monarchlc-
ta convida todoa os seus corro'igio-
narlos a assistirem a estas missas, 
pedindo o comparecimento do todos 
os habitantes dosta capital, desejosos 
do prestarem essa homenagem á vc-
noranda memoria do graúdo Impera-
dor 

S. Paulo, 3 do dezninbro do 1895. 
J. Mendes de Almeida. 
B F. de Paula Souza. 
Francisco J. de Souza Queiroz. 
A. Ferreira de Castilho. 
Eduardo Prado. 
Snphael Correia. 

G E L O 
Para maior commodidaris dos noBros 

freguezís resolvemos entregar dia-
riamente o gelo no domicilio, sendo 
o mesmo no contro da cldado o com-
prando o trrgu.-z 5 kiloH pura cima. 

K i r e c t a i i m HU e n c o i t i -
m e n d i i H p a r a o i n t e r i o r , 
e m c n i x u n d o " i i t « U O 
K L L O M . 

Fabrica de Cerveja Bavaria 
Deposito : Uua do Cumuiercio. 32 

6 - 1 . . . 

A o T h e r m o m e t r o 
UUA DIREITA, N. 30 

Acaba do chegar nm escolhido sor-
tlm uto de 

Brinquedos para crianças 
aaíiin como uma Infinidade do artigos 
de phantaslas, para brindea o festas. 

U u a I M r e i t u , n . » O 
30 8 . . . 

Grandes Armazéns 
Alogam-ae do's armazéns na rua 

Barão do ItapetiniDga. Um armazém. 
Já foi fabrica do cerveja. Para vór o 
tratar na lua Bir&o de Itapetlninga, 
n, 30, (ai matem), 8—i 

iliigyi.il (lo Eáalas de 
Ferro t Navegação 

ASSEMBLÊA OEBAL EXTBAOBDINABIA 

Extingulnrio-sn"o mandato ri« actual 
Diroetoria em 31 do dezembro proxi-
mo futuro, convido oa senhores accio-
nistas. em nomo da mesma, i\ reuni-
rem so em arsemblóa geral,no dia ÍM ri» 
dezembro, ao meio-dia. no Eserlptorio 
Central, um Campinas, para elegerem, 
de oonformlriado com os ostatutos, OH 
membros da Directoria qun deve 
funccionar de janolro de l^illi a do-
zombro de 1HSIH. 

Ficam BuspersBR as trnneforenciie 
de acções ató 1 data da men lonada 
asaemblóa. 

Campinas. 28 do novembro de 1805. 
Barão de Ataliba Nogueira 
Presidente da Directoria 

16—3. . . 

V i n h o V e r d e 
Pura uva, importado diroutamen-

to do uma casa particular do Porto, 
Vendem cm quintos. 

G a r c i a N e f t t o & C . 

RUA JOÃO ALFREDO, N " 43. 
S. Paulo 10—3 

Paris-Wlodéle 
5-B, Rua do Commercio, 5-B 

MODAS B NOVIDADES 

C H A P È Q S 

Para senhoras e crianças 

GRANDE SORTIMENTO 
l ' r e ç o s s e m o o m p e t e n e i a 

Uua do Commercio, r>-U 

M a n e q u i n s 
. . 351 Para RPiihora. 

Para homem . 
4'iJOOO 
4t'$000 

n R P O I I T O 

Hua do Coinmcrcio, r>-R 
15-2 

O L e i l o e i r o 

Severiano A. Leal 
M a t r i c u l a d o n » J u n t a 

C o m m e r c i a l ( l e a t u c a » 
p l t t i l , c o m c H c r i p t o r l o 
o n r n i n z e i n A 

RUA DA QUíTANDA, N. 15-A 
Aocolta coneignavóns do casas, ter-

renos, moveis, fazendas, JoiaB, mo-
lhados e todo o qualquer artigo para 
ser ' vondlrio om lellft", l i i / c n i l u 
l>u(|uin«nloH «;m - 1 l i o r a H . 

Rua da Quitanda, n. 15-A 
O LEILOEIRO 

Severiano A. Leal 
A V I H O , - 0 armazém anha-BO aber-

8 horas 

Leilão Judicial 
DE 

S e c c o s e m o l h a d o s 

O LEILOEIRO 

Severiano Leal 
com alvará de auctorisação 

ilo nieritissimo dr, juiz de di-
reito da 2.* vara commercial 

Venderá 

Sexta-feira Sexta-feira 
A'8 11 HORAS 

KM BOA AOENCIA 

15-A rui da Quitanda, 15-A 
Quantidade de generos per-

tencentes ao reslo feito á Al-
fredo Nulle, a requerimento 
de l"\ Upton na mesma occa 
sião 

Venderá 

500 cxs. de vinho Lormout 
medoc, Saint Julied. clialeau 
lalite etc. 

100 cxs. de bacalhau Losius 
lalas com phosphoros de segu-
rança, cxs. com batatas ingle 
zas, caixas com vermoulh, 
caixas com vinho xerez, saccos 
com arroz, carolina efJapão. 

lima partida do farinha dc 
trijíO, saccos com ervilha etc. 

A l a i s 

Garrafas com bebidas, vi-
nho do 1'orto, cognac, rhura, 
o outros artigos que serão pre-
sentes ao leitão 
Sext&-feir& Ssxta-fiíra 

A's 11 lmras 

, 15-A 
PELO LEILOEIRO 

SEVERIANO A. LEAL 

Rua da Quitanda, 

Especial leilão 
M O V E I S 
Mobílias para sala, ornatos, 

moveis adequados para al-
covas e varandas, utensílios 
diversos para uso familiar. 

CHAVES LEAL 
(Blcriptorio, rua da S. Bünto, 2&-B) 

Auetorlearto pelo Illm. sr. JOSE' 
CUNEO IJU.NOI., rie vender todi s o» 
sous movei« em leilíio, fez removei-
os da rua 15 d» Novembro, 2" andar, 
(do cdillcio em que funcclonon o es-
erlptorio ria Con (janhia do Qaz,, para 
a ca-a do sobraço sita á 

Rua Benjamin Gonstant, 4 
I t c a l i s a i i i l o o l e i l i l o 

SEXTA-FEIiU, G, SEXTA-FEIW 
AO MEIO-DIA 

c-onslu i id i» o HK'."imo il<> 

Mobílias para sala, ornatos dlvoi-sos, 
como Brjam quadroB, i-spoihoa. corti-
nas, tapetes, rscarradeiras, leitos paru 
cas-1. dltoa para foltclro', cum rha 
para crosnçj, eolchOes o almofado-, 
cobertas, tuilotto n commoda, ditas de 
fott&o, «nírda-vostldos, creacos-mndi s 
cabldiB lumplO s, coitas para roupa', 
mesa paru jantar, dlt>.» menor«?,íithgi;-
re, iiuarda-louves; cadeiras, ditas paia 
crianças, locais,oicarii.s. copo?. ca'Icef, 
compoteiras,talheres.móiinguen, ba dos, 
jarras, varias vuzilliai e tioin dc co 
alobs. 

Tudo vendido ao correr du martello 

SEXTA-FEIRA, 6, SEXTA-FEIRA 
AO m:io DIA 

Bua Benjamin Constan t n 1. 

PKLO AGENTE DE LEILOES 

C l i a v e s L e a l 

to todos os dias ntels das 
da maohft até a« 6 d* tarde. 

8 - 8 

Magnifico leilão 
De escolhidos moveis de 

mogno, vinhatico, raiz de 
oleo, austríacos e estofa-
dos, excellente piano Excel-
sior, enfeites diversos, crys-
taes, christofles, porcellanas, 
granitos, talheres dc silver-
plate, e vários outros obje-
ctos, 

4 - l i a v e s I . e a l 
(Hicrlptorlú & rua de Sfto Beato, B) 

Distinguido com a conflunça da 
exma. era. ri. Maria Augu>t« de Ma-
galh&es, (Slehà Couto), que se retira 
para a capital federal, venderá Bom 
reserva do preços: 

Completa mchilla austríaca, cadeira 
com balançolr, dita oxtofada do pel-
Incla, para leitura, elegantra cadei-
ras a phantbBia, anuradas, bliuofarlns 
para aa meninas, ixcellonte plano 
< Excelslor», mesinhas de centro, di-
tai para fumantes, vuloa blbelot«, 
espelhos do varies formator, porta car-
tas o porta-elnzas d" metal, cortinas 
e reposteiros, tapetes gri-nlis, cara 
i h is, Oicarrad« Irt.» de porcpllana. glo 
bo.< de cry tal « um porta-iha^'Us 

Explendido leito oe vlnhatlio, col-
chão o almofadas, magnlllea toili tio 
do vlnhatlio cojn espelho o mármore 
duplo, apparelho do porcollana para o 
mesmo, mcollonte iruarda-vcstldos rio 
mogno, ereado mudo cem mármore, 
cabides Thonot, dljpertadoroa o tape-
tou para pó do cama. 

Superior gnarda-pratoa, de raiz de 
vinhatico, meta com péa torneados 
para jantar, ditas pequena«, um binm 
bo japonez, bom regulador de paredu 
nm apparelbo oomp cto de Unos chiia-
tolles do 1.», louças eutr-n llloa rie co-
pa e cozinha, moveis e pcçia avulsas 
para qnaitoa de eresrioi, 

Vendas forçadas sem reserva do 
proçoi. 

Sexta-feira, 6, Sexta-feira 
AO MBIQ DIA 

A' UUA fiSt S. JOÃO N. Ho 

0 LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

BOM LEILÃO 
DE 

M O ¥2£2S 
Louças, crystaes, porcellanas, 

camas, toileltes, guarda-
vestidos, commodas, corti-
nados, tapetes escarradci-
ras, quadros, enfeites etc. 
Bom fogão econoniico, ba-
teria de cozinha e utensí-
lios para um hotel. Con-
tracto da casa, com 2 
annos por vencer-se, aran-
dellas, para gaz, lustres, 
encanamentos etc. 

o LEILOEIRO 

Severiano Leal 
Com plena auctorleaçSo do i l l m . 

s r . I l e n r i i i i i c . M a r c o n i , que II 
qulda i.ou ostaboleclmento, venderá 
cm lcll&o ao melhor lance 

Sabbado, 7 do eorrents 
A's 11 horas 

Roa Marechal Deodoro, 12—A 
(RESTAURANT CHOPS) 

T o d o s os i n o v e i s e x i s t e n t e s 
e u n s l u n d o i l e : 

10 CO.M.MODOS MOBILIADOS, com 
oamas, commodas, tollcttrs com pe-
dra o osprlho, guarnições para lava-
tórios. guarda-vestiduB, criados-mudos, 
cortinados, cortinas, tapetes, escarra 
doiras otc., otc. 

A l a i s : 

Lonça?, copos, calIccB, talhores, ban 
deijuB, ehlcaras, lleorelros, taças para 
champ8gne, galhofeiros, enfeites, bo-
bidas naoionaes o extrangeiras, lico-
res, cervejas, bltterB otc. 

C o z i n h a : 
Hnm fig&o economleo, bati ria do 

ferrj estanhado o agath, utensílios 
para botei, oto. 

A i n d a : 

CONTRACTO DE CASA, rom 2 1/2 

annos a vencer-se, o quo aer&vrndi-

do ao melhor lanço Bem reservas. 

SABBADO SABBADO 
A'M I I h o r u M 

Rua Marechal readoro, n. 12-A 
PELO ] EILOEIBO 

Severiano Leal 
ESPLENDIDO 

e i l ã o 
De magnificas jóias de ouro, com 

llnrioa brilhantes, topázios, esmeraldas, 
rubis, pérolas, amothistas, coraes, o 
onças pedias Unas. rleoa adereços, 
pulseiras, broches, alfinetes annels com 
solitários diamantino» ditos para se-
nhoras, ricos purea do t-lxís com lin-
dos brilhantes, relógios, correntes, me-
dalhas, cliatulaines, passadores, cto. 

J . A , L e a l 
Devidamente auctorisado, venderi 

om franco leilão, a todo o preço, as 
jóias do cautelas vencidas ria casa rio 
ponhoros do sr. .!<><>» M i i p l i c y . 

Quinta-feira, 5 do corrente 
.d'/» 11 e meia 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 
n . 8 

Torias as cauUlas constantes dos se-
guintes números 

0 AGENTE DE LEILOES 

Chaves Leal 
Cona «corlptorlo á roa da a. Bento, 'JVR 

I N ; ( l e i C i i c i u w i d i u i i c n l c 

a t o d o s i a i i n c l l e ü q n t > t i v e -

r e m <le r e u o b e r « u p a j i a r 

< ' o n l a s , o u l i s e < | u i o t l e o l i u -

i |a i ' ( k i n n o s e u t ' 8 c i > i | i t o r i o , 

I IM IOS OS « l i a s l u t e i s , « l a s 

1 I l i o i - a s á s -í « la l u r d e , 

l i a r a <t «| i io c u c o i i l r a i ' í l o 

p e s s u a a i i e t o f i s a d a p a i - a 

e s s e H m . 

S. Panlo, 6 do dezembro rio 1805. 

ADÍODÍO (]. Cluves Leal 
a - l 

Importante leilão 
De linasjóias tio ouro com bri-

lhantes, esmeraldas, topa-
sios, rubis, sapliiras, anit;-
lliistes, pérolas e outras pe-
dras finas, superiores relo-
gios com correntes, ditos 
com cliateleines, medalhas, 
broches, pulseiras, brincos, 
anileis com solitários, alfi-
netes, guarnições para pei-
tos e punhos e muitos ou-
tros objectos de valor. 

J . A . L E A L 
Com anotorlsaçgo do Illm. er. HEN-

RIQUE MERLINO, vonlerft im leilão, 
paia pagtmento do caitnlaa vencidas 
do sna easa de penhores. 

Sabbado, 7 do corrente 
A's 11 e meia 

R u a d o H c m l n n r l o , r j . 1 4 

Casa de penhores 

Tod-.B ai Jóias conatantos flaa bo-
gnlntes ractolas: 

2SI 10118 1470 1800 1870 11147 
2íi5 ÍOOI 1812 18118 1811(1 11172 
813 11811 lll'.l'J 188V 101)2 10711 
843 II 07 iOliO 18117 10011 1082 
027 IIIU'J 1700 1884 1014 I08S 
004 i 400 I70H 187 1 IH 10 1080. 
Kill 1427 1777 18711 1022 1087 

io:n 1429 1808 187t 19 Vit 24811 
1011 I!II7 2102 211110 1014 1001 
Havendo entro BS cautelas descript^a 

jóias rio tino gosto o valor, que sorSO' 
vendidas pelo qua alcinçuem em fian-
co leilão. 

Na fôrma da lei, poderAo OH srn. 
mntnarlo8 resgatar ou reformar as 
suas cautelas, pig-indo as despeitas a 
qno estiverem sojotaa. 

Vendas sem reservas 

Sabbado, 1 do corrente 
A d 11 l / l H )KA9 

R u i « IO H e i n l n n c t o , T U L ^ 

Casa de penhores 

«k l o l l o n l r o 

J . . I j 

BQIVÍ 

13051 13080 12788 13081 13000 
1301)1 13/40 1MÍ74 12747 134o7 
13571 18510 1-1454 1 000 12589 
13481 18073 18*07 •3501 13322 
12014 130-0 13402 lí-0118 13502 
1-0-0 12808 13483 18187 130'.'7 
13022 185(10 12750 13147 13 05 
lu 028 1309 t 13075 12551 13014 
ia> to 18020 18070 1.-005 12801 
13030 18651 18502 13187 1*848 
12873 13 00 13082 lt<574 13503 
1*8110 12780 1353d I8Ü0O 1S041 
13400 12808 13750 HOU) 13540 
13053 1V774 12700 13413 13500 
13070 12057 12864 113403 134l*li 
13.80 12787 12050 13044 13f.07 
13440 125 0 12014 13052 13532 
18>I89 12507 12032 13.135 13577 
13420 12085 l i 1)00 13517 18830 
1-888 1280« 1V35I 12582 13501 
13500 12058 1 508 1"512 13514 
13507 12044 13087 13508 13220 

J 4 . I 

DE 

Molhados, moveis, louças, ca-
pas, talheres, tapeies, qua-
dros, etc. 

A . 

Havendo ent<e cilas importantes lo 
tos do gosto o valor, o quo serio ven-
didas para pagamento do capital e ju-
ros vcncldop. 

A V I H O 

«Ih uru mutilnrlopi imilcrüs ri-hunlur 
nii rcrnrinur min» raiili-lMia ele m VI-h-
pertt ilH li-lluo. piigiindu ui* d o p e u i a 
U«H niPHIUMIl. 

Quiatã-feira, 5 do correete 
AN I I l|9 lioraN 

8-Rua da Caixa d'Agua-8 
CABA UE PKNQOHES 

V e n d a s n t u « l «> l a n ç o 

pelo leiloeiro 

J . A . L E A L 

L e i l ã o d e p r é d i o 
Excellente sobrado, recente-

mente construído, com 7 ja-
nella» de frente e com K 
commodos, todos forrados e 
assoalhados, grande quin-
tal todo arlwrisailo, com la-
ranjeiras, videiras, cafeei-
ros etc 

SABBADO SABBADO 
As r» BOBAS DA TABDB 

Rua Vergueiro, n. 3? 
O LK1I.OEIKO 

S e v e r i a n o A . L e a l 
Devidamente i-uctorleado pelo pro 

pilei trio sr. Meygiolaro Vttnlle, ve ' j 
di-ii om leilão o prédio acima 'joa-
orlpto. 

S a b b a d o , 7 
A's a heras da tmmle 

R u a V e r g u e ^ r r « , n . 37 
PKIiO LK1I,0K'.B(I 

SEV KfilAMÍi i . U A L 

V A Z 

DíviJiraentí aactotî ilo venlerá 

Quinta-'ieira, 5 
A . ' r u a <1 ;> K u p c r a n ^ n 

r . . »<»-,%. 

A's li li2 horas 

O seguinte : 
líüMlVd»do d« molhados, coülo re 

iuni -. \.-ihoi, cognacs, bitte.«, gene-
bra. ilco.es, voriiiouth». et j. 

MagnlHcoK movola ; al6r,í de outros 
objecto», corou : csdeireh uvnlBts.relo-
mo, gnarda-louças, be' ços, quadres, 
tapetoB. commodas, crj i as, etc., etc. 
Finalmente, grande 'jnf.ntli'uilo ne ob-
jectos, quo li.(ige ' aida nj'Jiicioiiar o 
quo Borbo voiidlde.r. a todo preço. 

Quiiita-îcira, 5, Quiota-foirí, 
A ' r u a d a E s p e r a n ç a n . 5()-A 

Ks 1} 1\2 horas 

i ' ELO LEILOB1KO 

V A . A . 
( N. H.—Entrega no mesmo 
I dia e sigcal de todos os com-
pradores. 

DE 

T E R R L K O 3 

N o a p r a z í v e l e s a u d a v e l b a i r -

r o d e S i n t a C e c i l i a , j á 

p r o m p t o p a r a r e cebe r e d i -

f i c a ç ão e c i m l i n h a d e b o l i -

d e s n a f e n t e . 

O MiiLOBlKO 

Severiano A. leal 
Deviilamentf 

A u c l a r i / ^ a d o 
Vendori ao nialo> i a n i ! 0 

Q u i n t a - f e i r a , 
As. S' • 

Laifgr 

5 
hor'is da tarde 

do Arouchô 
U m 

i» írcole uo n. 4* 
l l n « l o I v r r i - n o p ' o -

" Ç i <\dm r . j e 80 de frente, por 70 
8 ™ fle ftj ndns, j'i prompto p»rn ie-
•^ -er odlM eaçSo e com linha do brn-
jesal i frt nt", o qual ler i vendido ciri 
um T6 lo te ou dividido a vontade do* 
sra. cor ipradores. 

0 ' i í f l t a - f o i r í , 5 do dezembro 

A'ê 5 horas da tarje 

' U í l G O DU AROUCHE 
E * P 8 K N I B A O H . 1 7 

Pelo leiloeit o 

Ss?eria&a li. Leal 

: - .Uikkï...-. I-»-- - . j,-.! 
• z •liÉHttiSUÉÉÍ ... -' -..-.-.- - i-,,yt..;. A 



O G O M M E R O I O D E P A í L O 3 

T o m a m o s a l i b e r d a d e de i n f o r m a r a o s n o s s a s a m i g o s e f r e g u e z e s q u e a c a b á m o s de r e c e b e r u m s o r t i m e n t o e x c e p c i o n a ! d e i o d o s o s a r t i g o s p e r t e n c e n t e s a o n o s s o r a m o d a 

n egoc i o , c o m o s e j a m i 

<f amlHim ilo mela, dn anda, ilo lã, (le linho o algo 
raml««" brancaitoda c«Vi* par»» hoiiipn«» menino«. 
R M I I L A H I I I H U M , liurdudax w com pré«»«, |>I»«-M E » . -C a n i i " » * 

Hlicll* 
Punhoa e eollarlnhoa do to<lo* oa tnroaiihot* o 

leitioH. 
«umlaoa de llanolla, curta» e compridas. 

< l â o 
C o r o u l a H I L E toda« « M < | I I : I 1 Í < 1 I I < I « ^ M . 

Cainhai d» dormir, dr Heda, do Botin« t« «le a!-
Kodäo. 

]%Ieiua do seda, «le llo de KacnnaiM e «I«« al);odAn, 
para hamenn o paro aenboraa. 

Lenvna e I V I i i l a r d a de todoa O H |ire<;.oa O (|uall«la-/ Toallian de linlio e «!«•> » I Î Î < > « 1 S Ï « » (tara rnalo. 
«lea. l.iiviiM, KurroM, to:ilii<«>* e pel^nolra lelpudoa pari 

f ; «> !< • I I ; I H braacaae de côr, «1<Í todo« U N laiii.iiilioa. ] Itanlio. 
Creltino Huperitir |iara lenVôea. ! I'erluiaariaa, cliaoeoa «I«* K«»I, Itencalwa etc. 
.X totklh»«lo «le linho e «le alK<xlao. 
Uuardanapoa «le Uni«» e «le algodão, grandea o 

p e q u e n o a . 

S O R T I M E N T O C O L O S S A ! ^ e m g r a v a t a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e f e i t i o s , d e s d e 5 0 0 r é i s a t é 1 2 . 3 0 0 0 

A r t i g o s f r a r a c e z e s e i n g l e z e s e m p a n n o s , d i a g o o a e s e c a s i m i r a s p a r a l e m o s , (jrande v a r i e d a d e 
V i n h o B o r d e a u x , a nossa antiga e acreditadissima marca- GONSTEAU FRÈRES 

O B S B S V A Ç S O I M P Q R T Á Ü T E - E s s e s a r t i g o s s ã o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e e v e n d i d o s e m c o n f i a n ç a , c o n f o r m e o c o s t u m e d a n o s s a c a s e , p o r p r e ç o s r a z o a v e i s . 

8— Kl -15—17 

C O A L H O 

M A R C A E S T R E L L A 

liquido o Bficon, em pó ou era pasti-
lhas, indispensável pura a fabricação 
do quoijaa. Cada vidro traz a diroevao 
para o uso o a noüea marca registra-
da E w t r o l l a (cm circulo encarna-

Magalhães, Luoius & C. 
eucecu.-iiroB do KIlDgelhoefer & C. 
Dnlcofl ImportadoreB. iua da Alfande-
ga, B3 u ;tO-Rlo do Janeiro. 

AV180—Bata acroditada marca de 
ooalho de Invailavol b<5a qualidade, 
conforme a txperienoia de maia de 
dezoito annos, o do cffelto seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran 
do o sompre crescente consumo om to-
doa os centros agrícolas" do palz, acha-
i> a venda em todas as cuaaa cora-

mejnlann do interior. (&•• 

do). 

D o e n ç a s d a p e l l e 

0 EXTAACT0 LIQUIDO 

UE SALSAPARRILHA COMPOST! 

DR 

R E B E L L O & G R A N J O 
APWTOVADO PKLA 

E x i u a . J u n t a d e U y f l e n e 

CURA 
ErupçBe* euta-

neas 
Empirons 
Darthros 

Ulceras sarnOhM 
otl pustulosa* ' 

DÓ!es dos ossos' 
Ithcumatisim, e j 

toiíH a (|UAli(laile: 

de boubas 

Cancros 
B u b 8 e s 

EiiRor^itainento» 
chroíilrffja 

Ophthalmia« 
syphiliticus 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

[ rua Primeiro de Março d. 64. B 

BÜQUINA OK 8. PiíURO 

CAPITAL FÖDERAL 
e eia todas a» pbariiiacia» 0 drog.iriaj i&i 

DcpoBiiörioB cm S. Paolo: 

B&räe! & C., Largo da Sé, 2. 

(5* e dom.) 

m i l D» LEÃO 
ANTIOO KADIj 

í » r « » p r l t " t a r i o a 

G A L F . R 0 & P I N H E I R O 

Esto hotel, lntuiramento reforn ado, 
acha-se em .'.ondlçOo* do bem servir 
ou pré. passageirof. pela tu» pot.!-
çfto em frento ás rst»ç5es do Nortfl o 
Bruz, perene seu gorente 6 multo 
pratico o cooiiooido n"ste ramo de ne-
gocio. AsJlm, espera continuara me-
raaor a «onflanva nfto só da bôa fre-
guezia que tanto elevou esta casa, 
nomo de B W antigos amigos e fre-
gucaee. 

Gerentr: Cerorlo Gslero, ex-dono 

der Hotel CantagtMo. 

Q a l o r o & P i n h e i r o 

(até 27) 

D r V i e i r a d e M e l l o 

Anil «l inle« da capital 
fede*«"! r « to"«« • » » • « " — 

pMiül ldade 

M0LES.7AS DA PELLE 

BYPHIIiIS B V IAS URINARIAS 

Tratamento de toda» M moles-
tlas cutâneas, sypLllltlcas e urina-
rias pelos methodoa mal» p.*«velto-
cos. 

Cons.—Largo da St, n. 7. 
.Resid.— Bua R<yo Freitas, ri. 3.1 

• J ' DELANGRENIER o. 
- (Y DE FAHIB 
f Otílo tf.« uma fama tnluarut • í j 
/ po«,'**'" 1 aSIcacla Ctrl» 1 
.[ ̂  COWTRA A« . 

( B R O N C H I T E S o " " INFLUENZA 

I u Irritai»»! d» Pit!» » dl Buginll. 
Sem oplo, morplilna »em co-

V üellia, são rcccitado» a)m 
• optlmoexltoesei[iu»nça + À 

« às crianças paücccndo ^ 
TOSSE COQUELUCHÊ « Á 

n J X T R D Í P U C H Ü R Y 

C 0 H P 0 6 T 0 

Preparado pelo pliarmaceutico 

ANTÔNIO PINTO NUNES CINTRA 

Nova descoberta que cura M 
dlar.-béas, dyspeprias, dysenteria, leu-

corrhéa, etc, 

1 N J E C Ç I Õ C I N T R A 

Untou medicamento quo cura radi-
calmente a gonorrhéa 

D E I O S U A R I O S : B A R U E L & C . 

Rua Direita, n. / 
Largo da Bí, n. 2 

B -wndem-te 
em 

toda» M drogaria! 
• phamuclaa 

(•U »té 81 i n ) 

Â É l S É 
feÂkiÉí 

R E M E 0 1 0 S Q U E C O R A M 

S E M D I E T A 

MBM MODIPICACOBS DB COSTUMES 

DO PUAKMACEUTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 
F a b r i c a e 1» l i o r i i t o r l o 

c e n t r a l 

12, R u Visconde do Rio-Brsnco, 12 

B I O D 2 J A N E I R O 

E a p e c l l l e o n p r e p i t r i i t l t • 
sob formula única e «specini do phar 
mareutico Bugenlu Maiqaes de Ilol 
landa. 

Approvados o uu' torii-ados pelo go-
verno nacional, lnBtltuto Ponltarlo Ko 
deral o departamento dc hyglere da 
Repnbllca Argentina. Laorradcs com 
medulha do ouro do I a classe no Bra-
sil, 1'arlz, Antuérpia, Ric da Prata e 
Berlim. 

H a l a a , c a r o h a e raona-
c ã cura todas au nidlett as do pelle, 
rbeuiuatlsmos agudos ou chronlcijA. 
todas Hs aífeiçOes do oiigem Byphili-
tica, ulceras, i s,'i-opliLlbu, darthros, 
mplituiif; n&o ha ui«ihor purlllca4or 

do sangue. 
X a r o p e « l e flitrea « l e 

a r o e l i - a e m u t a m b a , muito 
recomtncndíido na hroncbiti, na ht mo 
ptlso, nas toores at adas ou chronlcas, 
no catharro rulmcn-i; na Itflntnza 6 
poderosi;iflmo. 

X a r o p e « ! e m u l u n g u e 
l l i l r e n «1«» l o r o n c e i r a , con-
tra InEomiila?, ri vrr.so cardíaca, hls 
torlsni», collcBs brpstl a.i, tesees ner-
vosas, authtuB, coqueluche o convul-
sões das crlsnças. 

E l i x i r « l e l i n b l r l b l n a . — 
Restabeleço os íysp' ptlees, facilita as 
digestões e promov.' as d.j'eçOc-s dlt-
(loels, tlHcacistitun nos detaranjos do 
estoraago. 

V i n h o d e a n a n n i , f o r 
r u ^ i a o n o e « p i l a n d o , pt>ta(S 
obloro-anomlcos, dobclla a poemia In 
t3rtroplcal, reconHltue os hydmplcos 
e berlberlcos, giando rcEtaurador de 
forças. 

t * i l u l « H r i o v « l s > m i n a — 
Combatem as prU^cs de ventre, t&o 
dopuratlvas o reguladoras, Eom fuzor 
eólicas, curam as cnxaquocas o verti-
gens. 

V i n h o « l e c a c a u , p e p t o -
n t> , l « « c t o - p t i o H p t i n t o « l e 
c n l q u l n a d » , contra o ruchltls-
ra> das crianças, f ' sen volvendo as e 
reinlmando o organ imo, hz recupe-
ra- as (orças perdidos por molettias 
prulnngsdss o ar.em'a. 

V i n h o « l e J u i u b e l i a a l m 
p l e a e I O R R U R I I O H O Appllia 
do nas bepaUtes, <'Fplcnltes agudas ou 
ohroDlcas, nas aCTecçõee do baço e 11 
galo, noa embaraços gástricos ou con-
gestivos. 

H i x i r « l e « p i l n a , « u I H U 
e l o d u r e t o ( l e MO«II«>, l«>r 
m u l a d o « I r . . I n A u 1 ' i i u l n 
—Applicado com grandes van'agtnt 
nas rypbllldeo cerubraescn cardlacss. 

V i n h o t o n l e o d e q u i n a 
o c a p l l a r l a — A p p l l c t d o nas o< n 
valescenças das par>ur:rn'cs, é diuro 
tico, antl-febril e rcstc.bokce os lo 
qulos, qnan'o surpenses. 

t * o i i » a ' l i « a n t i - h e r p e t l -
ca—Combate a coceira dos darthros 
e emplgena em 3 dias. 

S a b o n e t e s d e m u t a m -
b a , a n d i r o b a , K l y c e r l n a 
e a l c a t r ã o — Prcconlsado com 
•ncoesso nas enfermidades hcrpotlcaa, 
manohas e ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , prepara 
do eom o BUCCO da pimenta malagueta, 
é nm bom excitante do papetlte. 

P o l p a g e l a t l n o a a d e t a -
m a r i n d o para limonadas refrlge 
rantes e purgativas. 

C o u r o d e p e i x e - b o i — C u -
ra todas as hérnias. 

L l c o f c a e » p e c l . u c a d e 
I V u C t o a b r t s a l l e l r o H para so-
bremesa . 

DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 

Bua Visconde do Bio-Branco, IS 

BIO DE JANEIRO 

E . H o l l a n d a , ú n i c a e leg i t i -

m a p o s s u i d o r a d a s f o r m u l a s 

r e g i s t r a d a s n a D i r ec t o r i a sa-

n i t a r i a d o s p r e p a r a d o s p h a r -

m a c e u t i c o s 

EUGENIO MARQUES DE HOLIANDÀ 

Multo cuidada coil» • • IroKuçSc. e 
mlaiilra(ilr» 

A' venda em todas as drogai la» • 
pharmaelaa e no unloo depositário ge-
rai em B. Paulo. 

B A R U E L * C . 

Rua Direita, I e largo da Sé, 2 
S. PAULO 

(6M e dom.) 

Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dôres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôr-
ma 11 aida, corrige a acidez e a cardialgia, sein prejudicar as túnicas do es-tomago nem forinar concre-
ções perigosas nos intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opéra cumo 
aperitivo agradavel. Kecommenda-se muito ás mulheres e ás crianças. 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 

M S A < E — . C - 0 3 L 2 2 M A Ï Ï S T R B K T — Î U ^ O Ï Ï Î E X Î I H 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s d o E s l a d o 
DEPC5ITA8I0S : BASÏÏEL à C. 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

PHOSPHO-GLYCERATO DE CAL PURO 

Debilidade geral 
Enxaquecas, 

KEUn0S,NE-xAR0PE — m g a Wevra/0/as, 
KCURCINE CIIÍNTI ACA - NF.URTSINE-CfeREiA3 H Doprcssio tío Sys rema nervoso j 

Esta prcpararüo que so pode tomar sem nenhum perigo, ^BBES383B8BBBHE3— 

embora que inVcniada Ua pouco tempo, dcú já re>ultados maravilhosos como o certificam milhares de attesta^ões. 
Deposito geral : CHASSAINO o C'\ C, ar. Victoria, Paris. Oipoj/ío . C.4* d3 UrtJjAo do EülAijU ild o.-. aüLO, 

C O G N A C D E C A M B A R Á 

DEPOSITA Bilm F.M JACAIIF.UÏ 

A r a u j o & M a r t i n s 

o l u m b u s 

>—ie 

CASA IMPOUTADORA nu 

C h r i s t i a n o I l e b e n d o e r f e r 
5 6 - A , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 6 - A 

G R A N D E S O R T I M E N T O DE 

I t r i m , r a * t i i r > , < h l t i i , c r e t o n e , l i n h o . ll:>u«'II.-< etc. 
I t o a l h a i l o s u i i i m i i - i c i i i t n , | t : t nu<» p a i * » l i a n d e i r a H . 

C o l c h i i H , e o b r t r l o r e i o s»«-<il<-l>«>«»«l«>!«. 
T O I I I I I M H I I J ' i n n x H , «L«% m ã o E ' 1 (- h a i i f i o . 
I t o u p H h i - i i n c n pa>-a homenu, aenhoras o crlaiiç-ia 

L S 3 P E € ! Í Ã Í L , A © A . Í E ) E I E M ^ C À M I S A S 

C m i i i n i m « l o iu«>i>t de IA e Rlgoilfto 
l i U v n i i o I I IOI Í IW de eeda, de IS e de algedao. 
O t i : > l e n « e o r t l i i H * . 
«8«>I-«ICKI'»M, r e i K l a a O F I - u i i j a « . 
L l n l n ; « < r n f a 7 . e r m « , l » H «ü i i> ( t a r a l > o i * « l a i * . 
r o H l i i i m e m t a l a d a r ^ a -
( t r l n « | i i O ( l « » ' , l > o n e c s > » . J O K O H e t c . 

P A R A . O S D I A S D E F E S T A S 

A O C O S M O P O L I T A N O 

5 6 - ü , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 6 - A 

6, 7, I I , 15, 18, 52, '24, Ü8 

FRANCE 

V . - X f c r 

COM M IS S (JE S 

B R A Z I L 

m 

2 4 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 4 

Bom Anno-Dia És leis 
Utaade exposição dc brinquedos e objectos para 

P R E S E N T E S 
RrinqnodJi de ,o'ha. madeira borra ha, vidro, metal o ontroa materlae«, 
.lugijs de lotto, domir.ò xudr- z, croqoeta de jardim o de mesa, tlooil, 

Jniíoj da pacho da o dc tiolaa, ci ixai d i iiroitidl^ltavlo, ditas do ferramentas 
lanteruan magicas, boI,ü a tl/nr j» de b irr-j"ha. 

K o r t l i u a i i t f » ' » o « l a « M v t i l l o M ' l a m a d e i r a , 
« • o m ••o'li«M« ti < ! « |>!,| .<»•.- > d ' tad h Dreçi» Machlnaa a vipor, 
bonecas, fogões, cozinnu. Par i-a de a rija'«)« d> di/. rios corpo* militares 
para meninos o centena« fe outros arrimos convenientes. 

Vr-las de cera. paradno e compiulçao o enfoitos raoderaaa para arvore 
do Natal. Preço sem competência. Tjdo meito mais barato como em o Mal-
quer outra casa. 8—3 

C A S A D E C O M M I S S Õ É S 

R o d r i g u e s M o i t a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 
R< "ebem & coniriisea > nSa s>5 cafá como todos os gen< ros do palz, nen-

do Bjas cunta-j a dinheiro á viata Tar bem compram quaiqner género! 
Eeta tlrma tem casa fliíal em Sauta Cruz do Matlo, mnniciplo de Ara-

raqnara. 

R o d r i í , ' u e t i M o t t a «Sk C . 80—30 

S . P A U L O Í8", t» e dom.) 

H Ò T ~ L F R E I T A S 
F R E T A E - H O U S E 

O i i f t a d o p e n s ã o <le, p r i m e i r a o i-d< m . p a r a T a m i -
l í a < «- c a v a l h e i r o - , p e r t o d e m l i a n h o a « l e ' m a r ; 

í i i u i i d a < í e H Í O r « í i n p . . ' i i t o d o « o * p o n t o a d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 

Ein 1 K JANEIRO ait. a<é 31 drz. 

REPRESENTAÇÕES ! E D N Ã O E R A A S S i i S l 

Dr, GSORGES DUPONT 

M O L É S T I A S IJO 1'EITO 

g V I N H O G I M E B j 
L A G R I M A S S I B E E I A N A S 

No i n t u i t o do f a c i l i t a r o t r a f e g o d o s c a r -
r o s n a s s u b i d a s , r o g a - s e e n c a r e c i d a m e n t e 
a o s s r s . p a s s a g e i r o s de n ã o e x c e d e r e m a 
l o t a ç ã o d e 4 p e s s o a s na p l a t a f o r m a , d e n ã o 
a o c c u p a r e m h a v e n d o t o g a r e s v a s i o s n o s 
b a n c o s o n ã o s e n t a r e m - s e nu g u a r d a - l a m a 
d o s c a r r o s . 

S . P a u l o , 3 de d e z e m b r o d e IG95 . 

10-1 0 g e r e n t e d o t ra fego 

A l i e m B a g g o t 

C O L L E G I O 

D 0 

S a g r a d o C o r a ç ã o d e J e s u s 

P A R A M E N I N O S 

T a u b a t é 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 
DIRECTORES: 

Padre Antonio Nascimento Castro 

Padre A ntonio Firmino V. de Araujo 

Padre Antonio Qumcs Vieira A 

(alt.) NP 

A R N A V A L 

FABRICA A VAPOR DE CONFETTI 
M o n t a d a n a C A S A B A L I S A 

F n b r l e a ç n o « J l n r i a ; l > ; 0 k l «»» 

Confeccionado» cm papel do I O r ô r a « . superior, valtiii e dsllaado. 

Preços eepeolaes para nrgoclo Aoeeitam as desde J4 oneom-nei daa. 10—Ü 

B a t Q u i n t i n o B o c a y u v a , 8 - À — S . P A U L O 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' ura depuiativo novo, Indígena 
nora nm» acçSo miraculais H® <t>'a de 
luuDoras, rhonmatlsmo e niotui*«. p 
melhor, ti nalfo pnrlUcBdor do Baugue. 

Agentes « d 8. Paulo: 
Pe i xo t o F K I W I H «St C. 

Bua ds S. Bsnto, »1 
(8*, 6« e Mbt>.) 

F R E D . S C f f l f l F 

A b r i m o s n o d i a 4 d p cpj-r.enle, a nossa e x p o s i ç ã o p a r a 

as festas do N a t a l , c o m o oo«t nunuK a n l e i i M c v . ' i >nn i n ' f l u 

O j e s m a í i ca rá a nossa c t s a a b r ta EXGK l 'C l ( »NAL\JLN 1E atí) 

l i* j) ^ o r a s d a n o i t e . 5 - 2 

8 , L A R G O P E S ; B E N T O , 8 

do Lr. Dupont 
Pode-stí preparar si 

e com Krande economia, Capsu las com Cre -s'-». |.f 0 

A ACUA MINERAL M ?, e 'V"0 "  0'';0  d, r ; .'  e 

: i fnrn lcao — Pnospi ía .o < * — 

( Inflairn. 

R 3 â S I Ä F I C A N D O A S S I M 

análoga ás aguas naturues 

corn os 

C O M P R I M I D O S DE V I C H Y ! 
GA20S0S 

i'rcp.iruiiùs 

fcom 03 Sacs extrados das Olebre: 

AGUAS DE VICHY 
• l-'nn'es du l>tndo I-'i , 

H" UN • 1,1 TIVTM'TLJ^^FFI® 

» ucuiiiiiu u nui. rua uiinus, c \niù-

M O L E S T I A S S E C R E T A S 

Capsulas ANTI-BLENGRRHAGICAS 

do 1)7. Dupont 

C o m e s s c n c i a d e S a n d a l o 

c S a l o l 

a 

b d 
I 

OS 

pa 

M 

t a 
& o C 

h 

F A L T A D E F O R Ç A S 
Anemia, Chloronin, iPebilitlacle 

Hx tetittnçtlo 
CURA RAPIDA K CK RTA PELO 

Ü P E P T G N A T O de F E R R O R O B I N 
ÚNICO FERRUGINOSO 

j Reconhecido assimilável e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

DescoBliar-sfl das falsificações e imitaçOci. 
POR ATACADO: 

13. Rue de Poiaay, em P A R I S 
I Depositas em todat as prmciDaes Pharmscias. 

se Indstiüao em n-ur 
mal preparados. (Jraca 

rr -, . — . m . 

Todos estes a f a m a d o s p r o d u c t o s a c h a m - s c á v e n d a n a s 

p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s . 

ÚNICO REPBESEKTAÜTE PtRl 3 ÍSTIDO DE S fíULO 

A N D R É B O Ü R D E L O T c a i x á " ^ 

48 B - Rna Boa Vista 48 - B 

E l i x i r M . M o r a t o , Livra de Leitura do dr. Afjiíio 

. . . Depois de mnlfaa exprrlonclas o ' 
«curado eotndo Hobro o et-u grande re-
médio, o Kllxlr M. Morato, cojo tenho | 
ministrado nos hospltaea o em minha 
cllnioa particular, resolvi, do aceôrdo 
com oa mala illnetres collegas, o dr. | 
Jlodelros, dr. Léfovre o dr. Sá Men-
des, applical-o peia Begninto forma,1 

sendo casos do syphilis inveterada, 
rhonmatlsmo chronlco o boubas 

Tenho tido o melhor enccesBo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos mnuH 
eollega.i chamam-lhe com raz&o do 
nnlva vidas. O cm romedlo 6 nm pro-
digioso único como anti syphllltlco e 
anti rheumatk'0. 

Dr J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo : 
PEIXOTO KSTEUiA & C. 

Rua <Je S, Br-nto, 1t 
(3», 5* e eabb.) 

1" livro, 400 róis ; 2", 3°, 4» 0 5» 
livros, a ^l(i()0. 

Novo l» livro, lSnOfl. Livro do Povo 
ou flyl abario Brasileiro, 200 róis; 2», 
3», 4» o 5« livros do ioitnra, a 2SOOO. 

A' vonda na livraria da Cata Oar-
raux. 6» 20-2 

rnedlcirreníoi-
~ y k— -— v>.«w>< ao pei-',ral de 

C 2 C S C P I A P A L M i l A 

(COMPOST;;) 
DE 

A Z e x a n d r e R a n g e l 
eetr.D radicalmente corado. E> te ex 
rollciita mcdicaraento (muito aconse-
lhado peius srri. medlooti) 6 cffleae)« i 
mo contra I n l l u e i i / a , I x - o n -
«- I t i toM, r o u q i j l i t n i t , | < » . 

e x c a r r o K i l« ' » t i n c i i e , 
o i l i i r . l ! , i , U N t h m a «» «-o 
i | u r l i i c l i < i . 

Em S. Paulo : Drogaria Paulista, 
Je AIve.< Uniu & C. . ru i do Rosario, 
n. 7 e PharmaiÁa do Xorte, avenida 
KatRel Fíatara. r 110 A. 

AVISO 
l'ara r.viTAn as ím ta^oks previne bü 

q io o Cn-ropia Palmata rati engarra 
f do em vi iro» chato-' e acondleiona-
-lr.p em u I ( de pçpel&o o leva 
a marca retsiatrad.. a 'Irr.-!. 

(até 31 dez.) 

" A O T H 2 E M 0 M E Ï R 0 

RUA DIREITA. N. 30 

Fazem-áo, por inlicaçãj módica : 
Ó c u l o H 

l ' l n c e - n o / . 
l l I n o e i í i o H 

W D & © m s a ï A , 

L E i T E V I R G I N A L 

E' efilracisElmo para o com-
pleto di'sapparbcimento daa 
uardap, psnnos, manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
pelle, tornando-a lit-a e Impri-
mindo-lhe o brilho peculiar 
da mocidade; vende-Bo & rna 
Pilmelro de Março, n. 64 B, 
Pharmacia de Rebollo 4 Gran-
jo, Rio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, em cana doa 
srs l l a r u o l «Sfc C . , lar-
go da Só, 2. 

(quint, e dom.) 

MEDALHAS de OURO 
4 nas Expos eflas Unireraaes d s P* Hit 

5 1H7H-1SH9 

I Dordeos, DIPLOMA DE HONRA 
i na Eipoa ç3o da 18S2 

V R t t H t S 

3 0 - 8 . . . 

B o r d o : s ' F r a n ç a ) 

3 De*, laru V V. M. M. bfm oomí-l voi 
3 c»,i« .li» Dtlidoui inieira, J. FAD _ 

i m t w n t m n n m i i D H w m ^ S 

1 

U Té 

Caixas de papeia 
DB 

L e v y 

Ao i l lHsírado publ ico pau l i s t a 
OPFICINA DE QALVAN0P IA8TU 

Os artistas abaixo assignados parti-
cipam que estabeleceram uma oÉclna 
d.w-te ramo, podendo executar oi tra-
balhos mais ollllcnltoBoa de ti do o 
OApricbo e podendo sutltifa^er os jfnn-
ti>3 nialx exqolritca, 

Praltlam-te a douram», e todo« OB 
obiectoa pertencentes a un » cata do 
tratamento, thlherpr, band<jss, enstl-
çaes, lu trcs de sallii, renlri s de trrsa 
etc. Llmpani-ie objectt,« de prata o 
euro, dando garantia n bre tudoR os 
objectos de valor, podrndo apresentar 
atloBtado da aoctorldi de civil o ecclo-
llartlca nesta feelidade. 

U p a P a n l a Fp l i i i r e n i a , n> ^líl 

8 , P A V I O 

4.111«. l i i H í C . 
4 - a 

Espingardeiros 
Preoisa se de (OlciaeB de erplngar-

doiro. Trata te ua rua Dirdta, n, <4. 

8 - 8 

Fabricam se caixa« de phantasia aara 
PHARMA! IA8, CONFEITARIAS o 8A-
B0NBTE8 A única no seu género 
que faz qualquer serviço neete ramo 
com promptid&o o a gosto do freguea. 

Rua Glycerio, 5 
S . P A U L O 

(ató 21) (Î», 6 ' e sab.) 

P O L Y T H E A M A 

EMPREZA 
FERNANDES, PINTO & C. 

G S A~N D 2 

COMPANHIA EQÜESTRE 
DB 

PAULO SERINO 
3 I S M A H A 

HOJE HOJE 
(JUNTA FEIRA 

S u ç c e s s p g a r a n t i d o l 
E s p l e n d i d o p r o g r a m m a 

Ref leientaçBo da cspectaenloBa pan-
timima oruida de belia mueica, com-
batia rto. 

OS SALTEADORES 
ou 

A M i t o ^ l O I f l V A M P A 

WjlMrioí ao rigor ,la épica 
Vtr oa avulsos 

Funcção todas as noites 
Amanha, sexta-feira, funecio 

ÚLTIMOS EaPECTACDLqq 

Í 0 V O r t t aKAMA 

T H E A T R O A P O L L O 

EM 'BEZA FERNANDES, 1'INTO & C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
To Theaíro da Tr indí ie , d8 Lisboa 

HOJE QUINTA-FEIRA, 5 HOJE 
2 E S T S U B & D A ' C - O M P A Ï Ï H 2 A 

y repre«>ntaç&o da celebro opereta em actos, dc líeíthae e H«Í»T» 

Q A Z ü V A t i C I " A N I J N f S ° M A C U A D 0 --o m Z r o F R Ä 

A CIGARRA 
P E R S O N A G E N S 

Allures, Palmyra Baatoa,- Adalla, A M i l a Bar. 
io; Thoreia, criada, iktophaai* 1* " ~ R TIM 

garoto, CeolMa; Mari«.»«, P o r t a p ü r S a * » 

A ttgarra, Baronrza dia Aliares, Pilmyra 
rot; Catharina. Candlda 1'alaoio; 
Christine; 2» dita, LUCÍB: nm G<UU»,, V-BUII »; « « n 
Eduardo, Joaquim Silva; Dulcoró, Alfredo Carvalho Varoaax da t a 
Gomos; Mlchíi, Leroy; CarcasBone, director da compachi». Conde- B I M C ' 
cules, Eduardo do Hooza; Fiiocio, palhaço, Amado- Torlot -

Canedo; cilsdn do atelier, Benu iy. ' i '11'i"«! 
Camponeses de IM JOS os lu xos, barqueiros, otc, 

•*r«»VOii—Çamaroto», aOÍOOO ; cadeiras naineradaa 6ÍOOO- - • -
MBiarotUd, aiotO; geral (paraíso), 2»00Q; geral íjardimi ttlOOO 

A» •leoamtndsB t i o respeitadas »tó K> meio dii . 

A B a l /a HORAa 



t ^ Ô i * * Í M J t u J t Í C « I O JuJOi l ' A U J ^ U 

Ell E M m i M 
A p p p o v a d o » p e l a I i i s j i e c t o r i n C o r a l d o 

P u b l i c a « i i r n m i a d u H n a E x p u s i v ã o C a 

b l a n n < l e C h i c a g o « 

PREPARADOS PBLO PlIARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E M O M A R Q U E S U E 1 I O L I . A N D A & C . 

« > o P i a u k y 

El ix i r d e S a l s a , (Caroba e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecvões syphiliticas. 
Xapofte de f i ô c c s de a r o a i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e baisamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonieo e reconstituinte. 

V inE io d e Juí*us3eSja f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , era puro vinho da cajú, des 
obstruente etonieo. 

V i n h o d e ( j u i n i u s n , c a c a o , p e p t o 
n a e Sac ins- j j s i s j sp jaa to d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a L o n e ú e â d e f i ^ d i r c b a para 
enfermidades herpe Liças e da pellu. 

Vendora-se cm todos os Batadoa, nas prlnelpao3 pharmacios o àrogarias 

Deposito em 8. Paulo: Bua Direita, 1, B a r u e l «& 4 '.. 
» » Santos: Rua do Rosario. 114, J l l l V e d o V i e i r a 
» Central: Rua do Hospício, 8 0 . — K t i o < í e . I a n e i i - u , 

2 « O nN 

ARAUJO 
. e dim.) 

Soffria horrtvelnionto dos pulraOos 
ra m, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c B t i ' S o e 
j a t a h y . preparado pelo pharma-
ceutics Honorio do Prado, 

C e s s a i £ c & r a s s i m I I 

^ j ^ l ü i M 

mmMmkkàwmm 
Vinho íortlticante, digestivo, tonico, recons-

tituinte, üe sabor exceil&nte, mais eííicaz para 
as pessoas debilitadas do que cs ferruginosos 
e quinas. Conservado pelo metliodo Pasteur, 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chio 
rose, Anemia, Convalescencias; este Vinho 
recommendado às pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e âs criança: 

öepei a ficar quasi assim 

LA VELOOE 
NAV1GÃZI0NE ITALIANA 

0 rápido paquete 

oomplotanionto curado e bonito. 
Esso xuropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

1LLUMINAD0 A LÜZ EI.ECTBICA 

Sahlrii do Santos cm 10 do dezem-

bro, directamente para 

G é n o v a e 
ftagtoles 

tocando no Rio do Janeiro. 
8» «lasse para Génova o Nápoles 

frs. « O . 

P.ocobom-so passagolros para Mar-
selha o Barcellona, com baldeado em 
Génova, 8» classe, frs. Í O . 

Na agencia vendom-so bilhetes dl 
rectos e cumulativos para a i princl 
pana cidades da Knropa, o saoa-so eo 
bre todas as cidades o villas da Ita 
lia, Sulssa o Tyrol. 

Para passagens e mais Informados 
trata-so com os srs. : 

Schmidt & Trosí 
S. PAULO -Rua do Commerclo, 17 
SANTOS—Uua Santo Antonio, n. 52 

E s c a r r o s d a rasgai 

Preço do vidro 1§500 

UNiCQ DEPOSITO NA 
( I A P I T . 1 L F K I > Ü 5 H < \ L 

J. M. Pacheco & C. 
R u a d o s A n u i r a d a s , 

N. 59 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

P I R A C I C A B A 

se todas a s m a t é r i a s tio curso d e Leccionam 
preparatórios. . 

R e a b r e m - s e a s aulas a 5 de janeiro de 
Prospectos e mais informações com 

•18%. 

(6»e dom.) 

rVERDÃ»â< 

A u g u s t o S a l g a d o 
Director 

>doí 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberero depurativo quo voin 

salvar a humanidade. Cera iodoe os 
tumores pyphiiiticos, cura o rhuuraB-
t'amo o cura a morphea. Foi dos In 
õiginas que veiu o Bcgrodo da cura da 
morphòa polo ISlixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o R x t e l l n ék C . 

RUA DF. S. DENTO, 11 
(3a. 5a o sabb.) 

fahrts-Gesellseh&ft 
S a l i i d a H <Io v a p o r e s n o 

m e / , d e n o v e m b r o 
1'AIIA 0 

R e o 

B A H I A 
L I S B O A e 

H A 5 K B U R G O 

OB VAP0BB9 

iS lc jCHIMC-íf l lM ''»P"10 I'»ocer H S i l l l n k t U n baut»!, su.li i rú ora 
tie dezembro. 

S a n t o s 
Cajiitfio J. Kroegar,eaMrá 
lu Je Jeaorabro. 

B u n c o «lo H. P a u l o 
I Londres 8 1/8 8 7/8 
Paris 1.M& 
Italia 

1.066 
1.020 

490 

I p d U H t r l a 

8 16/16 
1.060 
1.308 

600 
1.030 

Liverpool, Brasil And Riíer Plate 
Ste&mers 

Linha Lamporí & Holt 
H e r v l ^ o d e p a H n a g e l r o s 

p u r a \ o e u - Y o r k 

O PAQUBTK 

H e v e l i u s 
püliirA provavelmente cm 7 do dez, m 

bro para 
N O V A - T O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o « p i u N M a g e l r o M d e 
1 . ' e l í i H H e t ' >< I o o c o n i V j r -
t o n e e e n M m - l o o t e m a 
l i o r i i o i n c d i c o e c r i a d a ; 
v l u g o m t n a l M r n p i d n t|ii«-
v i » I n g l a t e r r a e « e m <>« 
l i t r o i i v e u í c í i l o n d n 1»mí 
d e a ( A o . 

Este paquoto é lllomlnado a luz eíe-1 

ctriea. 

Para carga, com o corrector W . R. 
MC. NIVEN. íiSim» P r i m e i r o 
d o M u r ç o , 41«». COTAÇÕES 

Para passagens o ipaia informações, I vonj 
com OB agentes NORTON, MEGAW Sobararoa 261900 
4 O . . LD. a c ç f i c s 

Sta Primeiro de Março, 53 tSStU 
RIO DE JANEIRO B " P a n l 0 , 

: 15/10 
1.C07 
1.817 
1.011 

481) 
015 

8 7 8 
r>.83ti 
6.86J 

Portugal 

C o m m e r c i o e 

Londres 8 I I* 
Paria 1.015 
Hamburgo 1.-290 
Portugal — 
Ualla — 

F r a t e l l l C r e n t n 

Londroa 9 1.8 8 
Paris — 
Hamburgo — 
Itália — 
Lisboa o Por to . . . — 
Hospanlia — 
Beyrooth (Turquia) — 
Montevidoo — 
Buenos-Airos — 

As tabelias bancarias nüo solTreran! 
hontem alteração algnma, 

Na praça houve regular anlmaçfto. 
(V otuando so goralmeoto a i triinsa<-

çflia ú taxa reservada dn 8 8/10. 
O moieido fechou a 8 1/1, estável 
Prpço do venda dos eoberanoj, 

961900. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de moz, Victor Nothruann 

B O L S A 

TransieçOos offectuadas hontem: 
150 acçOes da C. Mogyana, e/20 

a Jfit. 
27 acções da C. Uogyana, int., a 2201. 
80 BccOos da C. Paulista, Int.. u 300!» 
2 p a.çõos da Paulista c/3ü % , a 121$. 

klio 

P A U i A 

Pauta Benunal da Alfi.ndeg» o Rb-
oebodorla do Bondas, do 2 a 7 de 
dezembro : 

TafA bom «170 
Escolha I « 0 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 

VAP0RK3 CSriaADOS N0 BIO 

S Santos, Trent. 
5 Londres o ive., King Cndwallon. 
6 Kstanola. Kspentnça. 
6 Santos, Tijuca. 
7 Hio da Pr»U, Bear». 
8 Liverpool o csc, Lassrll. 
8 Rio da Prata, Cervantes. 
0 Rio da 1'rata, La Pfctía. 

13 Rio da Prata, Oreana. 

VAPOKKS A SAUS DO BIO 

5 Now Yoik, Sirius. 
K Génova e esc , Montevideo. 
6 Bahia o cbc., Comm. Alvim. 
1 Southampton o rso, Tient. 
•1 PoniBínbiico o esc., Itapoan. 
7 Génova e o-uv, Tfraeç. 
7 Now-Yoik, Bevelita. 
7 Hamburgo n csc., Tijuca. 
7 I'rrt'.iH do Sn!, Itopary. 
7 Santos, Oceano. 
8 Génova o esc , Bi'arn. 

Comp. 
261800 

200$ 

150$ 

250$ 
íaos 
15r't 
ÍOS 

100Î 
20» 
14» 

lf.Ot 
801 

MALA REAL INGLEZA 

Empregain-se com óptimo êxito lia mais do 50 annos pela maior parte doa ' 
Facultativos Proncezos c Estran-clro.s para a cura da AXJEJIIA, CilLOliOSE 
(córett pnllUlxtH) ea JFowuaçáo tlatt menina*. 

A inserção 110 novo Codev Francez, oulroutni o facto de liavor a J a n t a 
d'Hyçicno do Bras i l verillcado u elücacla d estas Pi iulae, autorlsando-lbea 
a venda, escusa qualquer encomio. 
Ot cíBpradorN devem exigir qnc o noms do Inventor esteja mirrado cn cadi pilala coma atras. 

D E s c o N r i E M - s a das 
NOTA. — As Verdadeiras Pílulas do X>r

 JBIAUTL nío ÍO vendem senão emj 
frutoot • 112 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunca por miúdo. ' 

L PAB1B, 8, BUA PATKSNB.— DE»ü8rroa RM TODAS A3 PJUNCIPAUS PnAnMACIAS. 
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Bebida dostlllada í o succo da cama miúda ou crioula, por um processo 
„.--«1.1 nna toma a bebida superior no melhor cogiiae. 

effeltos da A « u a d a V l . l a , aeclamada milagrosamente, sao 
b«m conhecidos por todas as classe;: o racionalidades. 

Na Europa esta Incomparável bebida tom onormo consumo. 
Cura resfriamentos, cólicas, indisposições do estomago, prepara este or 

o ta appetite o o fortalece para a digestão dou alimentos pesa gam para 
dos. Queimada a A g u a d n V i d a ^ l a t o ! l i a ' o b 

O grande apreço o o extraordinário consumo da A i c u n < I a V i c i a 

• t o suficientes para esclarecor »9 suas virtudes. 

Bebida agradavel e util, o seu uso constante cara as varias moléstias 

do apparelho digestivo. TOCOS 1MP0BTADQBES: MISAHDA a C. 
S a n t o s e S . P a s z l a 

SANTOS—Rua Quintino ltocayuva, ál e 2:). 
S. PAULO—Rua da Ròa-Vista, 28-B, (alt. até 4) 

» a » o s a 
jál 

S^uftaÉsJ îá^ 
léraie di Transports Marí-
timos á vapx 

Todos os vapores desta Companhiw 
elo illumiiiudos a luz cltctrica. 

T.ídos c3toa paquetes levara paeeu-
gel-03 pnra nu ilhas dos Açôres, Ma-
deira, o:c. 

O preço Ce paisagens do 3.» ciasie 
para LifbOa. Incluindo vinho de míisa, 
6 do 1404ÜO0. 

Para paisagens, trata-se com 

J. FLAGH 
8 - a i l A D E S . E E N T O - 1 8 

S. Piiulo 

O VAPOU 

ejperndo e m H a n t o a no dl» 5 do | 
dezembro, lahira, depois da Indispcn-
sável demora, paia 

C f l a r s e l i i a 

B a r s e i a n a 

G é n o v a 

c N á p o l e s 

A Companhia foruoca conducçBo 
gratuita para bordo aos passageiros1 

do 3." classe com sn»3 bagagens. 
Agentes: 

KARL VALAIS & COS?. 
S . P a u l o - B » Jusú Bonifacio, 13 n 
M« r3 tOB—rua 15 do Nnvunibro, 17 
I t i o < l e J a n e i r o — r u a da Al-

fandega, 32. 

Kiíig&tion Goipanj 

8AHIDAS PARA A KCEOPA 
D o H l » 

CLYDE 
cm 18 de dezcrabio. 

M A G D A L E N A 
c u 1° do janeiro do 1SU0. 

DANUBE 
em 15 do janciio do 1S96. 

T H A M E S 
cm 29 do janeiro de 1880. 

í » e M m l t o M 

T A M A R 
em 20 de dezombro. 

T A G U S 
em 17 do janeiro do 1880. 

BAIIIDA8 PARA O RIO DA PRATA 

P o í i l o 

M A G D A L E N A 
cm 18 do dezombro. 

D A N U B E 
cm 31 do dezembro. 

210$ -

— 100$ 

- 220$ 

— 100S 
250» -

anos 
120» 

Espercdo 4o Rio da Pri.ta, ao dia 11 
do dczciLbio, sabirá, do Rio do Janeiro 
para 
L l s b O n 

V í f í o 
1 . « P a l t e e , (La Eoihello) 

o i . l v c r p o o l 
depuis da Indispensável demora. 

Estos vapores toearSo do ora em 
dciü. e no porto do l a pamce (La Ro 
chciiü), cm legar du boudêob. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe. £ 'Ja o £ 25. 
» » Ida o volta, £ 33 e 37.10.0 
3». dita, U0$000. 

Para Liverpool: 
I.» claass, £ ' i l n £ 30. 
1>. ida e volta, £ 30 e £ 45. 
B» dita, £ 9. 
PasBHgem pnra Paris, £ . 94.8.0 

Société Géncraie de Transports Mariti-!£ Este paquite r.íly recebo passagul' 
. I ros de U» classe. 

J d , 
Vinho do mest, fornecido gratis aoi 

paus igolros do todas as classes. 

Os paqnetcs desta linha bSo lUnml 
nados a luz oloctrica 

Para paüsagnns e mais lnformaçícs, 
com os utentes 

o VAPOR 

: M 1 R 

entrado em f s i a n t o n no dia 1° do 
dezombro 

Sahirii, depois da lndisponsavol de-
mora, para 

l ü l o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornoce conducç&o 

• ratuíta para bordo aos passageiros 
ae terceira clause e suas bagagens. 

Agcntos: 

KARL VALAIS & COMP. 
H. I * a « i l o - R u a .José Bonifacio, 12 b i 
M a n t O H — Rna 15 de Novembro, 17 
l t i o d e J a n e i r o — R u a da Al- ' 
findpga, 32. 

Wilson, Sons & G., Limite '1 

RDA DO ROBARIO. 18 

CrodltoReal, e/liyp... . 
Idam, ldem com 20 % 
O r t . oornra 
On'.lo de 8. Paulo 1» sör. 
ldem, 2*Eörle 
Lavradon 
Constructor e Agr 
Commerclal do Rio do 

Janoiro 
Mercantll de Bantos, 

int 
Banco DnlSo do 8. Car-

lcs int . 
Banoo UnlSo do 8. Car-

los com 40 °/o 
B. do Rlbeirfto Preto. 
Kolhoramontos do -la-

hrt. Int 
Iuduätrial Amparcneo.. 

A p o i l ' o » 

Garass 6 -/« 900» 800» 
Geraes (ouro).. 4 % — 

Kslado 1:025» 1:000$ 

L e t r a i b y i i o l l i w H r i » 

3&noo da C. Real 69$ 
üiüOo — 
latqnd. Wunirin — 

Intundoncia do Taubatö 85$ 

D o b e a t u r « » 
üumont 
VfelbotuiuentoR 
VlK-.Ao i'anit«»» 
A?:.aa de TaubatA.... 
Sorncabana 

AC{SÜH 
Companhlas 

Rio da IVat». Fqualeur, 
New-York, Metida 

10 Bordeaux o e?c., Li Plata. 
11 Liverpool o esc., Orcana. 
11 Now-Yoik. Grecian Prirct. 
1J Gimi(!\a e esc., H ' Umberta. 

VAPORKl E3IKRADOS EM SANTOS 

5 Rio, Lai Patinai. 
Liverpool o cs3., Dellaiira. 
Hamburgo o esc., Assuncim. 

8 Génova e cso., Las Palmai. 
Rio, Itapacy. 

8 R'o, Oceano. 

VAPOBKS A BAU1B DE BANTOS 

Rio, S. Paulo. 
namburgo e esc., Tijuca. 
Marselha o csc., Beam. 

(1 Qonova e ose., Age.rdat. 
(1 Now-York, Grecian Prince. 

210$ 
1101 

«7» 
6 
81» 

200$ 
0::$ 
65$ 
70» 

50$ 
15( 
00» 

T H A M E S 
cm 15 do Janeiro do 1896. 

N. B. Recobum-so puBsagoiro3 com 
dOBiino a 

C l I h l t U O U R C 
lara todos os vaporos do carreira, 
undo do I t i o <le J a a u i r o . 

l'ara passagens e mais informâmes, 
coma C r t i n | t n n t i i : i l i u p t o n , 
ruudo 8. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o 8uperintcndento ( i . C . ^ n , 
d e r a o n , rua 1." de Março, 73. 

COMMERCIO 

CÂMBIO 
8. Paulo, 5 de dezembro de 1885. 

Tabcllas altixadas (u.ntom : 

r o n d o u K u i l i ' 

Paulista — 801)51 
130Î 1211 
S 203 eiut 

Idem com 20 % — 4-> 

tfochariica Import 120» lOof 

Drogas Est. 3 . Paulo Si 1 

Liuptun 110$ 100; 

Arena — 2!-í 
65» 60» 

Antarctica — 355 
Viaçiio Paulista 60» 3' i 
Ferro-Carrll 50» 95> 

At'ua o Luz 80» 40$ 
Tolophonlca — 60* 
Mercanti! e Industrial 608 soi 

Mater, ps:-« Cout.trua. 53 — 

Argos Paulista 10» 4« 
luòuBtrlal — 60» 
Molhoramontoa — 30Î 

Gaz do Sao Pau lo . . . . — IÇOi, 

Stupnko? : 5'$ í 8' 
103 Bragnrtina 50» 
í 8' 
103 

Gás í o Campinas J00$ l íOt 

Progredlor 
25$ 

20$ 
Formicida 25$ 15$ 
Industrial do S. Ber-

nardo — 63 

Al'iança Industrial.. . . •J0» — 

Rural do S. Paulo com 
40 "/o — 1 1 

8. Paulo Constrnctora — IS 

Upton — (» 
União do Commerolo.. 200$ — 

Importadora Paulista.. 6U$ 5» 
9001 Commerclal Paulista.. — 

5» 
9001 

Dumont — 150$ 
Balnearia Satto Amaro — 60» 

Italo-Paullsta — 80$ 

Frontão Paulista — 20» 

90 d. & vista 

8 1/10 8 13/16 
1.05'J 1.071 

1.800 l .:i2'J 
1.03*3 

190 
6.620 

!l 1/16 8 18/19 
9 1/16 8 13/10 

Aoaipda pelo Laboratorio Nacional 
P r o d u c t o s u i n o g a r a n S i d o 

Para malB oma vez confirmar a justa rep:ifsç".o do quo gosa esto ex-

cellente producto, vejamos o resulta-lo da ANALYSE n . 833, do Laborato-

rio Nacional: 
D a n i i a m a r c a < l > 8 i r a n < ! a > , do Pcrto-Alcgre, apre-

sentada ocm requerimento de MIRANDA K, C.—A analyso re 
velou que a referida amostra contém 0,180 por cento do hu 
miríade, o quo apresenta como ponto de fusUo dos ácidos 
fciuxos 87",6, correspondendo a 30,73 do acido stoarico 
64,27 de acido obico. K' um producto do bóa qualidade, isen-
to de suiwtanclas estranhas. 

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1881. 
(Astignado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz 

A analyse adro* « o euffleie nto par» ciavor o nosso producto A altura 
dos melhores, podendo mesmo afflrniar-EO que difilcllmintu so encontra no 

oowo mercado artigo lhe posea competir. 
A B a n h a « M i r u n d « > , mannfacturudn em Portj-Alegrfc, Estado 

do Blo-Grande Ho Sul, onde a materia prima é do superior qualidade, Isou-
tadoa vários agbhtea que torram nocivos outroa productos congencrea, é a 
mala apropriada para o nosso consumo, tanto pola sua Incontestável pu 
reza nomo pelos preços, que stto ob mais razoavols. 

D e p o a l t o a p e r m a n e n t e « d a b a n h a a n a l y v i n d a 

« M i r a n d a » t 

S. PAUF.O—rua da Bôa-Vista, n. 28-B. 
SANTOS—rua Quintino Rocayuva, 21 e 23 
RI<J DE MNEIRO—rua da Misericórdia, 44. 

(alt. até 4) 

lUXiSH. MOBATO 
. . .tenho empregado com feliz 

nu Iludo em todas a.; affcevOos Byphlil 
tinas, o Kilxir M. Morato, exceilcnto 
}.• do sr. D. Carlos, o que af-

iiroio com o juiumeuto, ou fOr precl-
eo Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
PKIXOTO KSTELLA & C. 

Rua de S. Bento, 11 

(8*, 5> e sebb.) 

Paris 
Hamburgo. . . 
Italia 
Portugal . . . . 
New-York.. . 
Moatovldoo.. 
Buenos Alros 

B r i t i i * l i I t a n k 

Londros 8 3/13 0 
Paris 1.038 1.060 
Hamburgo 1.282 1.310 
Italia — 1.030 
New-York — 8.550 

B r a a i l l n n i n c h o I l o n U f u r 
U e n t s e i i l a n d 

Ber l im . . . . 
Londros... 
Paris 
Italia 
New-York. 
Portugal... 
ilcspanha.. 

1.291 
8 1/8 

1.015 

La Li® 

1.810 
8 15/10 

1.1)60 
1.014 
5.500 

483 
986 

TELEGRAMMAS 
(associação couheucial) 

S a n t o » ) 11 b. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo. 9 3/16. 
Particular, 9 B/18. 
Mercado, firmo. 

M i . n t o a , 11 h. 30 ro. 

0 morcado do cafó abriu calmo. 

K t l o , 10 h . 10 m. 

Bancario, 9 1/8, 
Sacando, a 9 6.33 o 8 8/lfl. 
Particular, ootado, 8 3/16 e 9 i/4. 
Café: 
Bntradas, 7.448 saccas. 
Embarque«, 5.514. 
Vendas, 0.000. 
Segue amanha o vapor Ammeien. 
I t i o , 2 b. 50 m. 
Bancarlo, 8 5/32 o 8 1/1. 
Particular, 9 7/82 o 0 6/16. 
Fechou: 
Bancario, 8 7/32 o 8 1/4. 
Particular, 8 5/10. 
Vendas do apólices de 1885, a 976$. 

M A N I F E S T O S 

Vapor francez Matapan, entrado do 
Bordeaux a 80 do passado : 

3 cx cartuchos para caça, a Jorge 
Klguolrodo. 

2 ditas capsulas, a Cb. Hll. 
1 dita artigos armarinho, a C. P. 

Mollo. 
1 dita idem, a D. Monteiro de Abrou. 
2 ditas machinas, a Romanald! & 

Corap. 
1 dita idem, a Cunha Soares Sk C . 
1 dita idem. a Cesar do Sampalo, 
5 brs. vinho, a Monteiro Bages. 

10 cxs. idem, ao mesmo. 
10 brs. iileni, a O. P. Mendes. 
35 cxs. idoni. ao mesmo. 
4 brs. Idem, a Aranha Moraes. 
1 cx. chi, ao mesmo. 

15 brs. vinho, a <"h. fu l ty S C. 
2 cxs. agua mineral, a João Fa-

gundes. 
25 ditas consorva, a V . G . Car-

millo. 
100 ditas ihtim, a A. Leuba. 
25 brs. vinho, a J . Bordos S Frf'rcs. 
lti ditos ldem, a Costa Gonçalves. 
4 ditos iilnm, a A. Pinto & C. 

100 exs. idem a Costa Campos. 
10 brs. idom. a Rnsomann. 
4 ditos idom. ao mesmo. 
1 cx. rotulo.-», Idem. 

200 vis. vinho, a Geraldo Leito St C. 
31 cxs. idem, aos mesmos. 
7 vis. idem. a O. P. do Saono. 
1 cx. champagno. ao mesmo. 
1 dita cognac, idem. 

!5 ditas aguardente, a Carlos Scho-
reht. 

10 ditas idem, a B. Guimarães. 
20 ditas Idem. a J . Aranha & C. 
10 ditis idem, a Munia Pontes & C . 
21 brs. vinho, R A D A ordem. 
8 exs. rhuni. Idem idem. 

35 ditas batatas, a A. Guimarães. 
90 ditas licores, n A. Leuba. 
80 ditas mostarda, a C. P. Vianna & 

Conip. 
2 ditas licores, aos mesmos, 
i dita frustas, Idem. 
3 ditas vinho, idem. 

20 ditas agua Vlchy. a A. 1'uoch. 
1 dita conserva, ao mesmo. 
1 dita fructaa scecas, idom. 
6 ditas vinho, idem. 

10 ditas idem, a llcnriquo & C. 
5 ditas fructas, ao mesmo. 
1 br. vinho, J M, (i ordora. 
1 dito idem. A C, Idem. 
1 dito Idem, C D A. Idem. 
1 dito idem, A B. Idem. 
1 dito Idem, S E S A, Idem. 

10 ditoB Idem. a V. Bergo. 
2 cxs. sardinha, a Munlz Pontes & 

Comp. 
2 fds. rolhas, aos mesmos. 

20 cxs. vinho, Idem. 
4 ditas licores. J B A, 4 ordom 
1 dita vinho, V T, idom. 
1 dita cognac, Vf A idem. 
1 dita vinho. Idem, idem. 
1 dita tuboB vidro, a Bcrtram. 
1 dita acido tartarico, ao mesmo. 
3 ditas capsulas, Idem. 
6 ditas fructas, a C. Lupton. 

50 ditas cognac, a Sampaio Dias. 
I dita vlnh'<, ao mesmo. 

80 dltaB cognac. a Braga & C. 
I I ditBB pre duetos, a Arthur Car-

neiro. 
6 cxb . biBeoutos, a Moysós Barrotto 

do Queiroz. 
15 ditas eharthrouBO, ao mesmo. 
1 dita cervoja, idem. 
5 ditas ameixas, Idem. 
H ditas tigos, idom. 
7 dilua paisas, idem. 
6 ditas cerojaB. lde^j, 

20 ditas vinbn, ldem. 
20 brs. lflctu, a Charlos I.ovy & C . 
20 ditos idem, aos mosmos. 
20 ditos idem, Idem. 
14 cxa. productos alimentares, a A . 

Carneiro. 
2 brs. vinho, a M. Grumbacb. 
1 cx. quinquilharias, a Quolroz 

Teixeira & Fernando«. 
60 ditas licores, ae« mesmos. 
13 ditas inachinaB, a Karl Valais & 

Comp. 
10 brs. vinho, a Charlos HU & C. 
12 ditos idem, aos moamos. 
1 cs . vinhetas, ldem. 

2 ditas placas para photographla, a 
L . Relss 

10 ditas sardinhas, a Paulo Josó da 
Costa. 

60 cxs. cognac, a C. 8 . Rodrigues. 
45 ditas lloorcs ao mesmo. 
3 ditas consorvas. a Monteiro Bor-

ges. 
100 ditas sardinhas, a Ribeiro Filho. 
60 ditas idem, a J. Moreira R Brito. 
1 br. vinho, a O . Paehoco Silva. 

100 cxs. sardinhas, a Mondes & C . 
4 brs. vinho, a Picard & C . 
1 dito idom, aos mesmos. 

10 cxs. ngua mineral, idem. 
H brs. vinho, a C. Schorcht Júnior. 

10 cxs. coguac, ao mesmo. 
10 ditas rhum, idem. 
5 ditas ameixaB, a F . Gonçalves. 

25 ditas cognac, ao mesmo. 
t dita camisas, idem. 

12 ditas cognac, a Thiollior & C . 
3 ditas lloorcs, aos mesmos. 
1 dita artigos oscrlptorio, idom. 

RO ditas vinho, idom. 
80 ditas idem, idom. 
RO ditas conservas, a F . Mattos St 

Comp. 

30 ditas xaropes, a Caldas Graça & 
Comp. 

80 ditas vinagro, a P . C. Almeida. 
17 ditas consorvas, ao mesmo. 

DE LEIXÕES 

Í0 10 vinho, a F . Silva & C . 
5/5 l om, aos mesmos. 

•„' bis. rôlhas, Idem. 
a <xs. azeitonas, idom. 

25/5 vinho, a A. A. Gulmaittos. 
15/5 idem, a Junqueira k C . 

20/10 idom, Bos mesmos. 
70/5 idom, a Peixoto Toledo & C . 

lu 10 idom, aos nioBmos. 
25 cxa. castanhas, idom. 

100 ditas idem. a L. Marques. 
CO/5 vinho, a Caldas Graça. 

50 brs. sardinhas, ao mesmo. 
fti> cxs. castanhaB, idom. 

20/10 vinho, a Joan Toledo Carnolro. 
1 bro. nozes, ao mesmo. 

25/5 vinho, a Lopes Olivolra. 
20/10 idom, ao mesmo. 

1 brc. nozes. Idem. 
15/5 vinho, a V. Montolro & C. 

51,10 Idem. aos mesmos. 
1 br. azeite, Idom. 
1 bro. nozes. idem. 

20/6 vinho, a Salgueiro Monra & C. 
30/10 idem, aos mesmos. 

10 cxs. azolto, idem. 
14 ditas conservas, idom. 
25 ditas castanhas, Idom. 
20 brs. sardinhas Idem. 

1 cx. palhas, idom. 
1 dita palitos, idem. 

25 ditas eastanhas, a J . C. Silva, 
ü ditas conservas, ao mesmo. 
8 ditas livros, a Cesta Santos. 

20/5 vinho, a V. da Costa. 
28 6 Idem, a J. A. Correia. 

21 10 idem, ao mesmo. 
1 cx. cofro, ldem. 
1 dita pertcncos, idem, 
1 dita opas do sôda a Forroto & 

Corap. 
10 '5 vinho, 4 E. Commorclal de S . 

Paulo. 
175 cxs. Idem, a Garcia Nogueira 

& Comp. 
0 ditas idem, aos mesmos. 

lo ditas aguas raincraes, Idom. 
1 pipa baga, a Ricardo Nuschold. 
1 cx. idom, ao niosiuo. 

200 ditas azeitonas, u G . I.clto & 
Comp. 

15'5 vinho, a Monteiro Oliveira. 
20; 10 idem, ao mesmo, 

j uO/IO idem, a Lopes Olivolra. 
:!) exs Mcm ao imante.» 
66 ditas ldem, a Geraldo Leito & 

Comp. 
1 dita camisas, a S. Cardoso & 

Corap. 
83 0 vinho, a C. P. Vianna. 

17 cxs. azeitu, a Geraldo Leito & 
Comp. 

15 ditis Idem, a C. Barrosa & C. 
200 ditas vinho, a Leão de Moura & 

Comp. 
10 ditas idem, a Oliveira Santos. 

10 5 idem, uo mesmo. 
509 cxs. idem, a C. P. Vianna. 
100 ditas ldem, a Fonsei-a & V. 
62 ditas batatas, a G. Fontenru da 

Fonseca. 
3 ditas nozes, ao mesmo. 
1 dita batatas, idem. 

31 ditas azeite, idem. 
15 ditas castanhas, idom. 
8 ditas figos, idem. 

•10 ditas vinho, C 8, & ordem. 
1/10 vinho, a M. Lopes 1 í0al. 

80 cxs. Idem. a ÜSápar 4 C. 
152 ditas indom. a O Loito & C. 

10/10 idem, aos mofr.ios. 
E0 cxb. azeite a Zcrronner Biilow 

& Comp. 

26 brs. '.urdinhas, a P . Coutinho 
fr Comp. 

1G cxs. Idem, a J . J . Figueiredo. 
60 tlnaB idom, a Ribeiro & Filho.. 
46 cxs. cnneervaB, a Henriques &-. 

Comp. 
50 brs. sardinhas, aos mcsmoB. 
20 tinas idem. Idem. 

70/6 vinho, a A. Guimarães. 
Bc. ròlhas, ao mesmo. 

1/5 vinho, a J . Peres. 
1 cx. sementes, 4 O. Central 

Paulista. 
1 br. polxo, a Peixoto Tolodo. 
2 dltoa idem, a \ . Mendes. 
1 dito peixo, a Caldas Graça. 

6 6 vinho, a A . Silva Reis. 
1 ex. cebolas, ao mosmo. 
i dita maças, idom. 

D R I . I S I IÔA 

RO cxs. azeito, a Guerra Si C . 
10 br ca. amêndoas, aos mesrjos. 
5 exs. idem, idom. 

60 ses. figos, idem. 
8 cxs. Idem, idom. 
8 ditas idem, idom. 

11 bcs . pimenta, I de» . 
60 ditos legumes, idem. 
20 ditoB herva doce, Idom. 

1053 cxs. figos, Idem. 

de vioo 

220 brs. sardinhas, ( ' 8 C, & ordem. 
60 cxs. polxe, R A, idom. 
4 ditas figos, S V, Idom. 
H ditas passas, idem, idom. 

23 fds. polvo, a A. Leuba & C . 
70 plpaa vinho, a A . F. Mondes. 
2 fds. polvo, ao mesmo. 

BANCO UNIÃO DE S. CARLOS 
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 181)5 

A C T Í V O 

N a v i t f a z i o n e ü i a ü a n a 

O PAQUETE 

R É UMBERTO 
Sahirá de Santos no dia 40 do dezembro, e do ltlo, no dia i 2 do mesmo 

racz, para ob portoB do 

G é n o v a e N a p o f l e s 

Proço das pusBagonn do 8* classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 

Tomando pacsagelros pura Marselha e Rarcollona, com transbordo em 

GÉNOVA, ao proço de 

R s . 7 0 S 0 0 0 
A g e n t e * 

f * . P a u l o — J o S o Bilccola ft Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
t A u u t o n — A . Piorltu & 0., rua Santo Antonio, 48. 
K t t o d o J a n e i r o — A . Florit» A 0., rua Primeiro de Manjo, 87. 

AccíoiiíhIiih : 

Entradas a roallsar . . . . . . . 

E i n i i r e a i l i n o N : 

Por contas correntes garantidas o outras. 

2.016:480»003 

. 1.989:5118309 
Por hypothocas ruraes 779:838$4H 
Por hypothocas urbanas 58:871*360 2.820:322$082 

T i t u l o n d e n c o i i t a d o » > 

Bobro esta praça, Santos, B.Paulo e outraa 
Cauçfto da Directoria 
Valores hypothecados 
Títulos caucionados 
Letras a rocebor 
Estampilhas 
Juros de Intias 
Prédio do Banco 
Diversas contas 
Títulos em liquidação. . . . , . . . 

c « U M ; 

Dinheiro existente • • 

Joaquim Jon' (le Abreu Sampaio, 
President« 

l ' A U H I V O 

8.409:823$833 
200:000»000 

2.751 :s00»000 
6I0:920$900 
388:785)562 

5:180(800 
47:087»i2( 
6fi;«8»6a0 
48i941f 
aOii 

3P6:704»680 

C a p i t a l t 

Valor do 25.000 acçOoa do 300» caia uma 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos . . . . . . . 
Lucros e perdas < . 

D e p o a ! t » a s 

Por letras a prazo flro 
Em contas cotrestoa do movi monto o outras 

Deposito da Directoria 
Diversas garantias 

D i v i d e n d o « t 
Baldo do 2.» ao 9.*, nto reclamado . . 
Juros, descontas e oommlasOes. . . . 

Í03'.500»000 
108:500»000 
38:473$198 

1.138:77fi»390 
2.511:871(585 

6.000:0001000 

239:473(168 

3.048:1493926 

200:000(000 
3,883:420(900 

12:731(600 
868:47(4888 

S . 

12.863:249(5211 

Carlos do Pinhal, 2 do dezembro do 1895 

Joié Felippe Guilherme Hägen, 
Guarda-llvroa 

12.853:242(631 

Brnto de Abreu Sampaio Vidal, 
Gerente. 


